
/ 
J 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

rj/t. /)1/.-3 5 J.íl.DHU MH.K'/ 
DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES ^ 

N.= _ 051/403 de 1978 

Assunto : LEONEL BRIZZOLA. Presença em PORTUGAL. 

Referência .- INFORME/DSI/f«IRE/267, de 25/TAM/78. 

Difusõo ; SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPP 

Em aditamento ao documento de referência, 

a DSI/kRE transmite informação recebida da Embaixada em LISBOA , 

de 26/JAN/78, segundo a qual LEONEL BRIZZOLA concedeu em 25/JAN/ 

78, à tarde entrevista à imprensa portuguesa e estrangeira acre

ditada em LISBOA. Organizada pelo COMITÊ PRd-ANISTIA GERAL NO 

BRASIL,- reuniu cerca de quarenta pessoas, entre jornalistas e 

brasileiros exilados na EUROPA,comprimidos em pequena sala loca

lizada em prédio do centro daquela capital. 

Presentes MIGUEL ARRAIS e o recém chegado 

FLÁVIO TAVARES, bem assim, os deputados socialistas ANTONIO REIS 

e CARLOS LAGE e comunista AURÉLIO SATíTO, a entrevista dividiu—se 

em duas partes. A primeira, BRIZZOLA discorreu durante alguns mi 

nutos sobre as razões de sua presença em PORTUGAL e na EUROPA. 

Em PORTUGAL agradecer pessoalmente a MARIO SOARES a acolhida que 

tao generosamente lhe ofereceu quando viu—se obrigado a deixar o 

URUGUAI.Neste país e na EUROPA de modo geral, sua vinda deve-se 

mais a razoes humanas que politica, isto é, contactar os brasi — 

leiros afastados há tantos anos de seu país. Afirmou BRIZZOLA 

que o BRASIL aspira à união nacional e que ele propugna "pelo de 

sarmamento dos espíritos"; "a tradição brasileira é a do exílio. 

..a do exílio é da anistia", afirmou. "E isto é o que desejamos, 

uma anistia total e sem restrições". E, mais além, "a situação 

nacional, qual quadro negro do qual borramos toda marca... exige 

esqueçamos o passado...". E, a respeito dos exilados, "o impor -

tante é que todos os brasileiros e seus filhos possam retornar a 
seu país". 

A.S perguntas, BRIZZOLA respondeu no mesmo 

tom, conciliatório. Após alguns dias na EUROPA, pretende regres-

' sar aos ESTADOS UNIDOS DA AMSRICA, onde a política do Presidente 

CÁRTER de defesa dos DIREITOS HUMANOS oferece-lhe campo propício 

a contatos democráticos. Ã indagação a respeito de seus planos 

políticos imediato, BRIZZOLA afirmou: "sinceramente, não tenho 

planos. Estou aqui para ouvir e aprender". Acerca da viagem do 
íUiltlj llciçio ̂ o<i-0í 5/f/71 
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A Continuação/ infe /DSI/MRE n9 403 de 30 / JAN /7 8 

Acerca da viagem do Presidente ANTONIO RAMALHO EANES AO BRASIL: 

"estou seguro de que será muito bem recebido. O relacionamento 

de nossos países permite que visitas semelhantes venham sempre 

cimentar mais ainda um relacionamento profundo que sempre exis

tiu, Lembro-me de visita de Presidente de PORTUGAL durante a 

época salazarista, quando foi recebido com carinho de irmão, em 

bora o sistema vigorante em LISBOA fosse para nós brasileiros 

causa de dificuldades nos foros internacionais". 

4. A entrevista, à qual compareceu funcioná 

rio da Embaixada do BRASIL em LISBOA, teve como ponto alto a 

reação anti climática causada pelas declarações do ex-govema -

dor do RIO GRANDE DO SUL: cautelosas e conciliatórias, despidas 

de qualquer agressividade ou ódio. 

5. De LISBOA, BRIZZOLA seguirá para a ESPA

NHA, onde manifestou intenção de contactar FILIPE GONZALEZ, de

legado do PARTIDO SOCIALISTA ESPANHOL. Para tanto, revelou BRIZ 

ZOLA, tencionava contar com uma carta de apresentaçao de MARIO 

SOARES. 
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FEITO O EXPEDÍEIS 
DAR TRAÇO E RECO' 
LHER AO ARQUIVO 

DA FMRAIXADA EM LISBOA 

8/1/78 

CONFIPFMC! Al. URGFNTF 

DR|/DF-^RF(/  

CAMPANHA PPO-AWISTIA 

GFRAL NO BRASIL.PORTUGAL, 

. .221-POR OCASLAO-NAS COMEMORACOFS DO " D I A  MUNDIAL DA 

MILHFR*' ,HOJE REALIZADAS,UM GRUPO DE MULHERES PORTUGUFSAS ESTFVF An 

Q)MEC0 DESTA TARDE NESTA EMBAIXAD A FIM DE ENTREGAR-ME MEMORIAL FM. 

FAVOR DA '^CAMPANHA PAW A ANISTIA GFRAL NO RRASIL"» 

2" ^DE ACORDO COM ORIENTACAO SEGUIDA EM CASOS 

SFMFLM ANTES, RECUSEI-ME A RECEBER ESSE Gfi . lpO ,0U MESMO O SEU •• 

FT^ORLALLINSTRUI UM DE MEUS COLABORADORES DIPLOMÁTICOS PARA,NAO 

FIXANDO DE CUMPRIMENTAR AS MULHERES PORTUGUESAS POR ESTA DATA 

,EXPLICAR QUE AQUELA MINHA ATITUDE SE JUSTIFICAVA POR CONSIDERA» TAL 

Í^N^IFFSTACAO UMA INGERENCIA INDEVIDA EM ASSUNTOS INTERNOS 

BRASILEIROS.ESSAS MINHAS DETERMINAÇÕES FORAM CUMPRIDAS E,COM A 

CORDIALIDADE DEVIDA DE PARTE A PARTF,AS SENHORAS SE RETIRARAM DESTA 

&ANCELARIA SEM DEIXAREM,POREM.DE AMEAÇAR QUF DIVULGARIAM PFLA 

IMPRENSA PORTUGUESA O MEMORIAL EM APREÇO F A MINHA ATITUNF. 

DAFONTOURA 



D nu VVVÍO 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OI VISÃO OE SEGURANÇA C INFORMAÇÔK 
INFORME 

|C O N FI D E í\) C I A 

N.° - DSI/ 503 Em 9 de fevereiro ' ^^78« 

Assunto : "ASSOCIAÇÃO DE AMIZADE PORTUGAL-BRASIL", PEDRO EDUARDO 
DE SOUZA SANTOS. 

Referência ; 

Difusão : SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- GI/DPP- DSl/W. 

Em JAN/78, a Embaixada do BRASIL em LIS 

BOA remeteu à Secretaria de Estado das Relações Exteriores co_ 

pia de artigo publicado no matutino português comunista " O D^ 

RIO", a respeito do Presidente da "ASSOCIAÇÃO DE AMIZADE PORTU 

GAL-BRASIL", PEDRO EDUARDO DE SOUZA SANTOS (teor em anexo). 

2, A citada Missão diplomática aduziu que, 

segundo o referido matutino, que fundamentou sua explanação in 

clusive. em extracto do jornal "O SiíCULO" (29/9/1967), PEDRO 

EDUARDO DE SOUZA SANTOS seria um "perigoso burlão", com "uma f^ 

cha impressionante" na Polícia Judiciária", tendo cumprido vá 

rios anos de cadeia e terminado o seu período de liberdade con 

dicional apenas há pouco mais de um ano, em 8 de novembro de 

1976". Segundo a mesma fonte, seus antecedentes criminais en 

volveriam um pouco de tudo; desde "vícios contra a natureza" e 

"corrupção de menores", até à emissão de cheques sem fundos , 

burlas de bilhetes de cinema e máquinas de escrever, abuso de 

confiança na venda de sanduíches e refeições e organização de 

falsos cursos. 

3. PEDRO EDUARDO DE SOUZA SANTOS, que exer 

ce também as funções de Diretor-Geral do "CENTRO NACIONAL DE 

ESTUDOS E PLANEJAMENTOS" (Cl^IEP), p.-omoveu a recente constitui

ção da "FUNDAÇÃO LUÍS VAZ DE CAÍ.I0S3", cujo objetivo principal é 

c dc criar uma "UNIVERSIDADE DAS COMUNIDADES DE LÍNGUA PORTU

GUESA". Conforme declarações prestadas aquele matutino por e_s 

se controvertido personagem, os recursos para a instalação da 

umversiácido tjiu apreço, uo valor u.« í cvü milnoúw \ oèrca cic 

US$ 5 milhões), não proveriam de Cevemos, partidos cu orgnni 

Hultiy licaqãn ííod-Oi5/^771 |C o  N F I  D E N C !  A L  
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organizações políticas, mas de portugueses radicados no estrangeiro, 

"muito particularmente no BRASIL". 

3 ?  
I REC. de 

***9« DSJ; 

ST/VL. 

n ft! r ! n c: fi? ^ I A í I 
|l <W VV iX I 4 ,V ^ !W ! M&mi 



resat 

•  '  D t ív . i í í / ,e . í / .^ .  

TELEGRAMA RECEBIDO. 
FEITO O EXPEDIENIL 

• DAR TRAÇO E TECO-, 
LHER AO ARQUIVO. • 

M 

B^L SBOA 

)ENCI AL 
)E-l/SEl/ 

ASILADOS BRASILEIROS 
NO EXTERIOR. CAB. 

171 51800 - ATRAVÉS DE NOTA/ QUE TEVE ESCASSA DiVULGACAO NOS 
MEIOS LOCAIS DE-COMUNICACAO SOCIAL^ O "COMITÊ PROH-ANISTIA •. 
%RAL NO BRASIL*' (CAB) REBATEU OS DADOS OFICIAIS BRASILEIROS/ 

DIVULGADOS ATRAVÉS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA/ ACERCA DA EXISTEN 

CIA DE APENAS 128 CIDADAOS IMPEDIDOS DE REGRESSAR AO BRASIL* 

"NO BRASIL/ ESSAS AFIRMAÇÕES NAO PODERÃO POR CERTO CONVENCER 

AS DEZENAS DE MILHARES DE FAMÍLIAS ET AMIGOS DOS EXILADOS/ PRE
SOS ET PERSEGUIDOS POLÍTICOS/ -A IGREJA, A ORDEM DOS ADVOGADOS/ 
A ASSOCIACAO BRASILEIRA DE IMPRENSA/ O MOVIMENTO FEMININO PELA 
A^ilSTIA ET TODOS AQUELES SETORES DA OPINIÃO PUBLICA QUE SE TEM 

BATIDO PELA ANISTIA AMPLA ET IRRESTRITA''. SUBLINHA TAL NOTA* 
SEGUIDA/ INVOCA O TESTEMUNHO DO ALTO-COMlSSARlO DAS NACOES 

UNIDAS PARA OS REFUGIADOS/ <'QUE TEM A SEU CARGO ALGUNS MILHA
RES DE.EXILADOS BRASILEIROS/ A.MAIORIA DOS QUAIS A RESIDIR EM 
FRANCA/ SEM FALAR NAQUELES QUE/ HAH ANOS/ LUTAM POR UM ESTATUTO 

QJE REGULAMENTE SUA SITUACAO/-.COMO EH O CASO DAS LARGAS DEZE 

NAS .QUE VIVEM EM PORTUGAL". "O MAIOR DESEJO DOS EXILADOS EH 

REGRESSAR AA PATRIA",- OBSERVA A NOTA EM APREÇO, ACRESCENTANDO •• 
QJE/ "SE NAO O FAZEM, EH PORQUE SABEM QUE OS ESPERA O SEQUESTRO ' 

-  -  ^  T  I  "  •  1 . . ) .  
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01 MUITOS CASOS A TORTURA ET O RISCO DA MORTE NAS MAOa.DOS ORGA 

NISMOS ESPECIAIS DE REPRESSÃO POL I Tl CA". ASSEVERA QUE/ **SE O 

GOVERNO BRASILEIRO,^ CONSEQUENTEMENTE COM SUAS AFIRMAÇÕES/ DER 

^RANTIAS POLITICAS DE QUE OS QUE RETORNAREM AA PATRIA NAO SERÃO 

VITIMAS DOS ORGAOS REPRESSIVOS/ ESTAMOS CERTOS DE QUE A FIGURA DO 

EXALADO POLITICO BRASILEIRO DEIXARAM DE EXISTIR DENTRO J)E MUITO 

POUCO TEMPO". 

2, NA MESMA NOTA/ O CAB DENUNCI A A OCORRÊNCI A DE NO

VAS PRISÕES EM SAO PAULO/ BEM COMO O SEQUESTRO ET A TORTURA DO 

PROFESSOR PAULO DE OLIVEIRA GOMES: NO PARANAH. ADEMAIS/ PROTES

TA CONTRA-AS DETENÇÕES ~0E CHICO BURQUE.' ANTONIO CALCADO ET FERNAN 

DO MORAIS. 7 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME 
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N.C - DSI/ 815 Em 6 de março de 1978. 

Assunto : PORTUGAL. ASILADOS BRASILEIROS NO EXTERIOR. "COMITÊ PRÓ-
ANISTIA GERAL NO BRASIL. 

Referência ; 

Difusão : SNI/AC- CIE- CENIiáAfí- CISA- Cl/DPP- DSl/lÜJ. 

A Embaixada do BRASIL em LISBOA informou, em 23/ 

FEV/78, que através de Nota, que teve escassa divulgação nos 

meios locais de comunicação social, o "COMITÊ Pfiá-ANISTIA GE 

RAL NO BRASIL" (CAB) rebateu os dados oficiais brasileiros, 

divulgados através do Ministério da Justiça, acerca da exis

tência de apenas 128 cidadãos impedidos de regressar ao Bra 

sil. "NO BRASIL, ESSAS AFIRMAÇÕES NÃO PODERÃO POR CERTO CON

VENCER AS DEZENAS DE MILHARES DE FAMÍLIAS E AMIGOS DOS EXILA 

DOS, PRESOS E PERSEGUIDOS POLÍTICOS, - A IGREJA, A ORDEM DOS 

ADVOGADOS, A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA, O MOVIMENTO 

FEMININO PELA ANISTIA E TODOS AQUELES SETORES DA OPINIÃO PÚ 

BLICA QUE SE TEM BATIDO PELA ANISTIA AMPLA E IRRESTRITA". Em 

seguj-da, invoca o testemunho do alto-comissario das Nações U 

nidas para os refugiados, "QUE TEM A SEU CARGO ALGUNS MILHA 

RES DE EXILADOS BRASILEIROS, A MAIORIA DOS QUAIS A RESIDIR EM 

FRANÇA, SEM FALAR NAQUELES QUE, HÃ ANOS, LUTAM POR UM ESTATU 

TO QUE REGULAIVIENTE SuA SITUAÇÃO, COMO É O CASO DAS LARGAS DE 

ZENAS QuE VIVEM EM PORTuGAL". "O MAIOR DESEJO DOS EXILADOS É 

REGRESSAR Ã PÃTRIA", observa a nota em apreço, acrescentando 

que, "SE NÃO O FAZEM, É PORQUE SABEM QUE OS ESPERA O SEQUES 

TRO, EM MUITOS CASOS A TORTURA E O RISCO DA MORTE NAS IriÃOS 

DOS ORGANISMOS ESPECIAIS DE REPRESSÃO POLÍTICA". Assevera 

que, "SE O GOVERNO BRASILEIRO, CONSEQUENTEMENTE COM SUAS AFIR 

MAÇÕES DE GARANTIAS POLÍTICAS DE QUE OS QUE RETORNAREM A PÃ 

TRIA NÃO SERÃO VÍTIMAS DOS ÓRGÃOS REPRESSIVOS, ESTAMOS CER

TOS DE QUE A FIGURA DO EXILADO POLÍTICO BRASILEIRO DEIXARÃ 

DE EXISTIR DENTRO DE MuITO POUCO TEMPO 1' 

ftulti.; licAçào í»od-04 5/71 C O N F I D E N C I A L  
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TEMPO". 

2. Ka mesma Nota, o COMITÊ PR(5-ANISTIA GERAL NO BRASIL 

(OAB), denuncia a ocorrência de novas prisões em são Paulo, bem 

como o seqüestro e a tortura do Professor PAULO DE OLIVEIRA GO 

íffiS, no r^rana. Ademais, protesta contra as detenções de CHICO 

BUARQUE, ANTONIO CALADO e FERNANDO MORAIS. 

HXA/VL. 
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DA FMRAIXADA FM LISBOA 

FM 9/1II/73 
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"TÃR^ANHA PRO-ANISTIA 

GFRAL NO BRASIL. 
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236 -  ADITFL 221. ENQUANTO OS-JORNAIS DF TFNDPNCIA-MAL 

N)DFRADA (COMO O *'DIÁRIO DE N0T1C]AS", "JORNAL NOVO'' OU "O 

Ê|A_'M SE ABSTINHAM DF QUALQUFR COMENTÁRIO SORRP O ASSUNTO", 0^ OPGAOS 

DF INFLUENCIA COMUNISTA (COMO "O DIÁRIO" F O 

{v p 

"DIÁRIO DP L1SO0A''),K^ 

ÍW - 4 -A 

NOTICIARAM HOJE,' DE MANEIRA DISTORCIDA, A TENTATIVA DE ENTRFCA NFSTA 

&RAIXADA DO MEMORIAL DA "MULHERES PORTUGUESAS" FM-FAWOR DF UMA 

' 'ANISTIA AMPLA G SEM QUAISQUER RESTRIÇÕES NO RRASIL''. 

2O ASSIM, ACUSARAM O MEU REPRESENTANTE DF TFR.FXPULSADO, DF 

MANEIRA ATRABILIARIA, DOIS JORNALISTAS F UM FOTOGRAFO, ORA, O 

NÍNISTRO LEITE RIBEIRO, QUE ESTAVA ACOMPANHADO POR OUTRO DIPLOMATA 

J IEVSTA EMBAIXADA, AO PRESSENTIR A SORRATEIRA PRFSFMCA DAQUFLFS 

LÜRNALISTAS ENTRE A COMISSÃO, PEDIU AOS MESMOS, FM.TFRMOS CORTFSFR, 0^^ 

ORSFQUIO.DE SE RETIRAREM DO RECINTO DA CHANCELARIA. NISSO FOI 

ATENDIDO, SEM QUALQUER RFSISTFNCLA, SFQUFR VFRRAL. 

3. QUANTO.'A ENTREVISTA, ELA SF PROCFRSOU APENAS COM AS .. 

SENHORAS EM APREÇO, SEMPRE NA MAIOR CORDIALIDADF DF PARTE A PARTE. 

NA OCASIAO-/ O MINISTRO LEITE RIREODO, AGINDO DF ACORDO COM MINHAS 

INSTRUÇÕES, CUMPRIMENTOU A DFLEGACAO PFLO TRANSCURSO DO "DIA MUN 

DIAL DA MULHER", TENDO LAMENTADO NAO PODER 

M CONTINUA 
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DA MULHER f f TENDO LAMENTADO NAO PODER ACEITAR O MANIFESTO, POR 

' ' INTROMISSÃO INDEVIDA EM ASSUNTOS INTERNOS CONSIDERAR ESSE GESTO UMA 
BRASILEIROS". EM SEGUIDA, PROCUROU INTEIAR-SE ACERCA DAS TENDENCfAS 

f 
DO MOVIMENTO REPRESENTADO POR ESSAS MULHERES, QUESTIONANDO-AS SOBRBvtl*;.  

SE HAVIAM FEITO GESTÕES SEMELHANTES JUNTO 'A REPRESENTAÇÕES 

DIPLOMÁTICAS DE OUTROS PAÍSES. RECEBEU RESPOSTA NEGATIVA, COM O 

ESCLARECIMENTO DEE QUE A INICIATIVA SE VOLTAVA PARA O BRASIL. 

iV3 

EXPLICOU, ENTÃO, QUE O ASSUNTO ERA PARA SER DEBATIDO, COMO ALIAS 

VINHA SENDO FEITO, APENAS DENTRO DO BRASIL, INCLUSIVE COM A 

PARTI Cl PACAO DA MULHER BRASILEIRA. ASSIM, ACRESCENTOU, NAO SERIA 

ADMISSEVEL QUALQUER INTERFERENCIA EXTERNA,NEM MESMO DE PORTUGUESES, 

"A QUEM ESTAMOS LIGADOS POR LAÇOS TAO FIRMES E DE TAO GRANDE M' 

AFETO". OBSERVOU QUE ELAS PRÓPRIAS, MULHERES PÒRTUGUESAS, POR CERTO 

F 

NAO AMITIRIAM UMA TENTATIVA EXTERNA DE INTROMISSÃO NUMA QUESTÃO DA 

EXCLUSIVA RESPONSABILIDADE PORTUGUESA. 

4. E' O SEGUINTE O TEOR DO MANIFESTO EM APREÇO, TAL COMO 

REPRODUZIDO NO "DIÁRIO DE LISBOA": "NOS MULHERES PORTUGUESS, 1.7 

VIMOS MANIFESTAR AO GOVERNO BRASILEIRO, JUNTO AO SEU REPRESENTANTE EM 
5 

PORTUGAL, A NOSSA ESPERANÇA DE QUE AS PROMESSAS DE DEMOCRATIZACAO QUE 

NESTE MOMENTO SE FAZEM OUVIR NO BRASIL, SEJAM CONCRETIZDAS, PELA 

CONCESSÃO DE UMA ANISTIA AMPLA E SEM QUAISQUER RESTRIÇÕES. NA 

VERDADE, CONSIDERAMOS QUE SO' UMA ANISTIA TOTAL PODE ABRIR O CAMINHO 

PARA O RESTABELECIMENTO, NO BRASIL, l íA DEMOCRACIA, 

CONTINUA 
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DA DEMOCRACIA,  DA LIBERDADE E DA JUSTIÇA.  E '  COM ESTA FIRME 

CONVICCAO QUE HOJE -  DIA INTERNACIONAL DA MULHER -  PRESTAMOS A NOSSA 

HOMENAGEM 'AS MULHERES BRASILEIRAS,  AS QUAIS,  ATRVES DO SEU MOVIMENTO 

FEMININO PELA ANISTIA,  INICIARAM UMA CAMPANHA CONTRA O REGIME DE 

EXCECAO VIGENTE,  OBTENDO O APOIO DE VASTOS SETORES DA SOCIEDADE. 

AFIRMAMOS ASSIM A NOSSA SOLIDARIEDADE COM ESTA LUTA, QUE HOJE 

CONSTITUI ,  INEGAVELMENTE,  UMA LEGITIMA ASPIRACAO DE TODO O POVO 

BRASILEIRO' ' .  '  'v  •  

5 .  O MESMO VEM ASSINADO POR ENTRE OUTRAS: MARIA BARROSO, L 

MULHER DO PRIMEIRO-MINISTRO, TERESA AMBROSIO E MARIA ALZIRA LEMOS, ;EM :  

REPRESENTACAO DAS MULHERES DO PS. ,  MARIA ELIA BRITO CAMARA E HELENA 

ROSETA, DIRETORA DO "JORNAL NOVO",  PELO PSD. ,  MARIA JOSE'  SAMPA(0,  

PELO CDS. ,  ERCÍLIA PALHADAS, L ILA SEABRA, FERNANDA PATRÍCIO,  

HERMENEGILDA PEREIRA E GEORGETTE FERREIRA,  PELO PCP,  TODAS DEPUTADÃS^-^-

'A ASSEMBLEIA DA REPUBLICA. ,  -E AINDA REPRESENTANTES DA UMAR, MDM,P 

MLM, GRUPO DE MULHERES DA FACULDADE DE LETRAS E DA ASSOCIACAO |^  

ACADÊMICA DE COIMBRA, COMISSÃO UNITARIA DE MULHERES CONTRA O AUMENTO 

DO CUSTO DE VIDA,  GRUPOS DE MULHERES CRISTAS EM ACAO, ASSOCIACAO DOS 

ESTUDANTES CRISTÃOS, CGTP-INTERSINDICAL,  UNIÃO DOS SINDICATOS DE 

LISBOA, SINDICATO DOS METALÚRGICO, DOS PROFESSORES DE LISBOA E DA 

ZONA NORTE,  DOS QUÍMICOS, DA HOTELARIA,  DOS GRÁFICOS, DE 

TRABALHADORES NA IMPRENSA, DOS FERROVIÁRIOS,  DAS INDUSTRIAS 

CERAMICAS, DA INDUSTRIA FARMACÊUTICA,  DO COMERCIO,  DOS TEXTEIS E DOS 

k  

SERVIÇOS DOMÉSTICOS. 

DAFONTOURA 

///// 

) 

L -.n-w— 

V-í 

'".cr '. 
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Ficha  OOI /CI SA 

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
C I S A  

[ c O N F I D E N Ç I  A L  

J 

O 

ih  ̂

QP 
Em 

1S 

1 ASSUNTO 

2 — ORIGEM 

3 — CLASSIFICAÇAO 

5 — CLASSIFICAÇÃO ANTERIOR 

6 — DIFUSÃO ANTERIOR 

"COMITÊ PRÕ-ANISTIA GERAL NO BRASIL" - PORTUGAL 

CISA-RJ 

A-2 

SNI/AC - CIE - CENII^ÍAR - DS^gE - CH/CISA 

4 + 4 -  +  4 4 -  +  

+ + + + + + + 

k 

N U M E R A Ç Ã O  

M Aer P N INFORME N9 0072 

• I  

'rêUSvfao do 1. Dia 26 Fev 78, domingo, foi realizada, em Lisboa, 

"Comitê PrÕ-Anistia -Geral", Participara::i de reunião: 

JOSÉ RONALDO TAVARES DE LYRA E .SILVA 

MÁRCIO MOREIRA ALVES @*7 

CARLOS MINC BAUNFELD'^^ 

^.^^•lAURO DE MELO LEONEL JÚNIOR ( "Maur inho ") 

CL3V1S de tal (não identificado; é professor universit^ 

rio) 

^ • MANOEL THOMAZ SARMENTO DE SÃ BARATA NETO e sua mulher, 

U 

• KORI-TA DE TMj (não identificada) 

^PEDRO CELSO UCHOA CAVALCANTI; e sua mulher (não identi 

ficada) 

ÉRICA de Tal (não identificada) 

UY PEDRO SAVIETTO FRATTI-

I# MARCIA SAVAGET FIANI 

^DAVID JOSfi LEHEIER 

(i^AIMIR DUTTON FERRE IR?, 

g Í-IOEMA CORRÊA SÃO T^ivCO 

ANGELA MARIA ME:/DES DE ALNEIJIA (atual compannei  ra  de  

"Maurinho") 

Fi .AVIO TAVARES ^  

CECiI .TA TAVARES ( iwu]  hcr  do Fl .AVTO ' IV- .VARES) 

FERNANDO BIUv. lA ÜAYINGA DE MENDONCA 

. ^fALl R]:l;0 ÜERTÚ FYz^.KlS 

MAU." ! .C I ( '  Vj ; .  i . "  .  K/ .  i  vr .  
— • - .. . . . 

CrT.k'- :o MjCi:"n L v:y . f • . 
^  " -1" - - , 

r xK^"-' -
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Ficha 003/CISA 
MiNíST£R!0 DA AEROííiUTlCA ^ ~ 
{Conllnuaçco d O lUFL N9 ^ ̂ ̂ d /CISA-RJ, de J ̂  ^6 

•  *  I  - . , 1 1 . -  •  —  - r  t  

. Tcnl i.:--'*-.. A , 

O 

/ W JOSÉ ELY SAVOIA DA VEIGA 

•"VERA KEEL 

SEME LUTEI 

CECÍLIA THTJMIM e 

4 outros elementos ainda não identificados. 

2. VERA KEEL, SEME LUTFI e CECÍLIA THUMIN acompanhavam I4ARCIA SA-

VAGET FIANJ e RUY PEDRO SAVIETTO FRATTI.^Pertencem, todos, à 

"Cooperativa de Arte Zumbi", de AUGUSTO BOAL 

Durante essa reunião foi feita unia relacao dos brasileiros in 

documentados", a fim de ser remetida a "Comissão de Justiça e 

Paz", no Brasil, e, segundo sugestão de DAVID LEHRER^/japrovada 

pôr unanimidade), ao "Jornal do Brasil", para ser publicada. 

4. Há uma c^-escente rivalidade entre os membros- dirigentes do- "Co 

mi tê" e^MÁRCIO MOREIRA ALVES, tendo este acusado o "Comitê" de 

estar "infiltrado" pela repressão. 

'• / 

5. MÁRCIO MOREIRA ALVES e, por sua vez, acusado de "monopolizar"as 

•"personalidades" brasileiras que visitam Portugal, comio ocorreu 
m( 

: recentemente, quando da estada cm Lisboa. de*^'CHICO BUARQUE DE HO 

í &ANDA, ocasião em que foi desaconselhado, por MÁRCIO MOREIRA AL 

j VES, a dar uiti "show", visando arrecadar fundos para o "Comitê". 
i 

6.' Assunto tratado, também, nessa reunião, foi o jní.cio de uma 

campanha internacional visando a obter a liberdade — pela expul_ 

sao do paxs — do terrorista FLÁVIO KONTZILI^que se encontra 

^ preso na Argentina desde 197 3. 

7 GUILHERÍ-IE LUSTOSA DA CUMM^,, brasileiro, representante da ACKUR 

em Lj.sboa, receberia da ONU, por essas funções, a quantia de 2 

mil dólares mensais, segundo se comentei. 

I' O  D E S T I N A I F .  K£ S P Ü « G A V £ L  : 
j i-^LA MANi; ; o ; ÍíGíLO feíoTK i 
i DOC'JNl-;r. . Ví - D-v- n/ CO/,:? :/', i 

I pi rilf * 
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MlNlSTáRíO DA'o HKLÃçSÊS CXTEWIOAES 
1d\ 

OIVISÂÜ DE SEGURANÇA G INI-OfíMAÇÔES 

n /1 INFORMAÇÃO X 

(̂ /G? É̂>t9̂  

N.« - DSI/ 997 Km 16. de março de 1978 

Assunto : PORTUGAL. CAMPANHA PRõ-ANISTIA GERAL RO BRASIL, Tentativa 
infrutífera de entrega de nièworlalo 

Referência ; 

Difusão : SNI/AC - CIE -- CENIMAR - CISA - CI/DPF - DSI/ÍÍJ 

t 

% 

Com relação ao artigo publicado em 09/03/ 

78, no "Diário de Lisboa", teor em anexo, a Embaixada do BRA

SIL èm Lisboa informou que, enquanto os jornais portugueses 

de tendência mais moderada (como o "DIÁRIO DE NOTÍCIAS", "JOR 

NAL NOVO" ou "O BIA" se abstinham de qualquer comentário so

bre o assunte, os órgãos de influência comunista (como "O DlX 

RIO" e o "DIÁRIO DE LISBOA"), noticiaram, de maneira distorci 

da, a tentativa de entrega do memorial. ^ 

2. Acusaram o representante da Embaixada do 

BRASIL de ter expulsado, de maneira arbitrária, dois jornali^s 

tas e um fotógrafo, lia realidade o Representante da Missão dj. 

plomátj.ca, ao pressentir a sorrateira presença dos jornalis -

tas entre a Comissão, pediu aos mesmos, em termos corteses, o 

obséquio de se retirarem do recinto da Chancelaria, Nisso foi 

atendidoj sem qualquer resistência, sequer verbal 

3. A Embaixada do Brasil aduziu que, quanto 

à entrevista, ela se processou apenas com as pleiteantes» O 

Representante brasileiro lamentou nao poder aceitar o íáanife^ 

to, por considerar esse gesto uma ''introaiissão indevida em ea 

suntos internos brasileiros". Em seguida, procurou inteirar -

se acerca das tendências do Movimento representado pela Dele

gação, questionando-as sobre se haviam feito gestões senielhan 

t'iB ju,.to h Representações diplomáticas de outros países. Re

cebeu resposta negativa, com c esclarecimento de que a inicia 

tiva SC voltava para o BRASIL. Explicou, então, que o assunto 

era para ser debatido, como aliás vinha sendo feito, apenas 

dentro cc BRASIL, inclusive ccm a participaçac da mulher bra

sileira. Assim, acr:-scentcr... não seria admissível qualquer ir 

terferéncia externa^, nem mesmo de portugueses» "a quem esta -

mos ligados por laços tec firmas e de tão grande afe'o", Ob -

servou que elas próprias, mulheres prbtuguesas, por certo nao 

udmiiiriíjn uma tentativa externa de intromissão numa quesbão 

na exclusiva responsabilidado porlaguesa"c 
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Quinta-feira, 9 de Março de 1978 OÍÁTÍO 

ENQUANTO EXPULSA JORNALISTAS 

Embaixada do Brasil recusa 
receber pedido da Amnistia 

Três jornalistas foram ontem 
expulsos da Errbaixada do 
Brasilem Lisboa, por um repre
sentante do respectivo embai
xador, depois de teiBtri ficado 
retidos no interior da Embaixa
da. 

O incidente ocorreu quando 
da entrega, por uma delegação 
de organizações de mulheres, 
de um manifesto pedindo a 
«amnistia ampla e sem quais
quer restrições» no Brasil a 
propôsKo da passagem do Dia 
Internacional da Mulher. 

A inqualificável atitude do 
representante das autoridades 
brasileiras verificou-se depois 
de este, quando falava com a 
delegação de mulhe res, ter no
tado a presença de um fotógra
fo do vDL» e de dois redacto
res, um da «ANOP» e outro do 
«DL». Berrando que o assunto 
não dizia respeito à Imprensa 
e perguntando; «O que é que 
você está aqui a fazer?», o tal 
representante ordenou a retira
da dos jornalistas que foram 
depois encerrados entre duas 
portas blindadas, que sõ po
diam ser abertas pelos resporv 
sáveis da segurança da Embai
xada, que se recusaram a fa-
zê- lo. 

No diálogo que travou com 
a delegação, o representante 
do antigo chefe da polícia 
política brasileira, recusou-se 
a receber o manifesto de soli
dariedade para com o Movi
mento Feminino pela Amnistia, 
argumentando que o problema 
da Amnistia e dos presos políti
cos era do povo brasileiro e 
acusando as subscritoras do 
documento de interferência 
nos assuntos internos brasilei
ros. Assinalou também que 
desde sempre as mulheres se 
têm movimentado /10 Brasil, 
apontando como exemplo o 
desfile das rnulheres da alta 
burguesia com terços e tachos! 

Demonstrando evidente con
tradição, o representante de 
Fontoura perguntou ainda à de
legação se idêntica iniciativa 
iria ser tomada junto da Embai
xada da U RSS ou de Angola 

MANIFESTO 
O manifesto de que a dele-

O «nã(» do funcionário 

gaçao que se deslocou à Em 
baixada do Brasil era portado 
ra fora assinado, entre outras, 
por Maria Barroso, mulher do 
Primeiro^Ministro, por Teresa 
Ambrósio e IVIaria Alzira Le
mos, em representação das 
mulheres do ré; por Maria Êlia 
Brito Câmara e Helena Roseta, 
directora do «Jornal Novo», pe
lo PSD; por Maria José Sam
paio, pelo CDS; por Ercília Pa
lhadas, Lila Seabra. Fernanda 
Patrício, Hermenegilda Pereira 
e Georgette Ferreira, pelo PCP, 
todas deputadas á Assembleia 
da República; e ainda por re
presentantes da UMAR, MDM, 
MLM, Grupo de Mulheres da 
Faculdade de Letras e da Asso
ciação Académica de Coimbra, 

ComissãoUnitária de Mulheres 
contra o Aumento do Custo de 
Vida, Grupos de Mulheres Cris
tãs em Acção, Associação dos 
Estudantes Cristãos, CGTP-ln-
tersindical. União dos Sindica
tos de Lisboa, Sindicato dos 
Meta lúdicos, dos Professores 

- de LbBoá e da Zona Norte, dos 
Químicos, da Hotelaria, -dos 
Gráficos, de trabalhadores fia 

'imprensa, dos Ferroviários, d^s 
Indústrias Cerâmicas, da In
dústria Farmacêutica, do Co-

. rnérciordos Têxteis e dos"Ser-
" vfços Domésticos. 

É do seguinte teor o texto 
do manifesto: 

«Nós, mulheres portuguesas, 
vimos manifestar ao Governo 
brasileiro, junto ao seu repre
sentante em Portugal, a nossa 
esperança de que as promes
sas de democratização que 
neste momento se fazem ouvir 
no Brasil, sejam concretizadas, 
pela concessão de uma amnis
tia ampla_e sem quaisquer res
trições. 

Na verdade, corsideramos 
que só uma amnistia total pode 
abrir o caminho para o restabe
lecimento, no Brasil, da demo
cracia, da Itoerdade e da jus
tiça. É com esta firme, con
vicção que hoje Dia Interna
cional da Mulher prestamos 
a nossa homenagem às mulhe 
íes brasileiras, as quais, atra 
vés do seu Movimento Femini
no peta  Amin is t ía ,  in ic ia ram 
lima campanha contra o regi 
me de excepção vigente, ob 
tendo o apoio de vastos secto 
les da sociedade. Afirma mo-, 
assim a nossa solidariedade 
com esta luta, que hoje consti 
tui, inegavelmente, uma legiti 
ma aspiração de todo o o povi 
b rasileiro.» 

Dia da PSP 
o «Dia da PSP. decorrerá 

na manhã de sábado, no par 

que auto do Aeroporto da Por 
tela. 

AS cerimonias começar 
pouco depois das 10 horas, de 

Jo o actual titular do MA 
ie Gama, presidir às me; 
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049485 

7  3 3 2 - ' ' A  L U T A  P E L O  R E S T A B E L E C I M E N T O  D O  E S T A D O  D E  D I R E I T O  

C R E S C E  E  A L A S T R A  A  T O D O S  O S  S E T O R E S  D A  S O C I E D A D E  E  E H  U M A  N O V A  

R E A L I D A D E  Q U E  S E  A B R E  H O J E  N O  B R A S I L ' ' , A F I R M O U  O  " C O M I T É  

P R O - A M N I S T I A  G E R A L  N O  B R A S I L " ,  E M  C O M U N I C A D O  D I S T R I B U Í D O  N E S T A  

C A P I T A L ,  A O  E N S E J O  D O  1 4  A N I V E R S A R I O  D A  R E V O L U Ç Ã O  B R A S I L E I R A , " Q U E  P O p ^  

F I M  A O  G O V E R N O  C O N S T I T U C I O N A L  D O  P R E S I D E N T E  J O Ã O  G O U L A R T ,  I N S T A U R A N D O ^ ^  '  

U M A  D I T A D U R A  M I L I T A R " . O  M E S M O  D O C U M E N T O  P R E T E N D E  D E N U N C I A R  A  

S I T U A C A O  P O L I T I C A  E  S O C I A L  O R A  V I V I D A  N O  B R A S I L , B E M  C O M O  M E N C I O N A R  A j  

A T U A I S  P E R S P E C T I V A S  A B E R T A S  " A  L U T A  P E L A  D E M O C R A C I A  E  P E L A  R E P O S I C A O - ^ ^  

P U B L I C A  D A S  L I B E R D A D E S  E  D O S  D I R E I T O S  H U M A N O S  E  S O C I A I S ' ' . O B S E R V A  ^  

Q U E , P A R A  T A N T O , M U I T O  C O N T R I B U E M  " A S  F O R C A S  O R G A N I Z A D A S  D A  O P O S I Ç Ã O  

A O  A T U A L  R E G I M E , A  O R D E M  D O S  A D V O G A D O S  D O  B R A S I L , A  A S S O C I A C A O  

B R A S I L E I R A  D E  I M P R E N S A , O S  M O V I M E N T O S  P E L A  A M N I S T I A , O  M O V I M E N T O  

E S T U D A N T I L , A S  P A R C E L A S  O R G A N I Z A D A S  D O  M O V I M E N T O  O P E R Á R I O , O S  A R T I S T A S  

E  J O R N L A I S T A S , E  A I N D A  A  I G R E J A , Q U E  U N E M  S U A S  V O Z E S  P A R A  E X I G I R  O  

R E S T A B E L E C I M E N T O  D A S  L I B E R D A D E S  D E M O C R Á T I C A S  E  U M A  A M N I S T I A  G E R A L  A O E «  

P R E S O S  E  P E R S E G U I D O S  P O L Í T I C O S , A O S  E X I L A D O S  E  B A N I D O S  D O  T E R R I T O R I O  í  

N A C I O N A L  " . C O M U N I C A D O  E M  A P R E Ç O  F A Z  R E F E R E N C I A S  T A M B É M  A O S  

" P O N D E R Á V E I S  S E T O R E S  E M P R E S A R I A I S  E  D A  G R A N D E  I M P R E N S A " , Q U E  

I G U A L M E N T E  " E X I G E M  O  R E T O R N O  D O  E S T A D O  D E  D I R E I T O  C O N T R A  O  

A U T O R I T A R I S M O  D O  R E G I M E " , E  " A T E  M E S M O  D E  A L G U N S  M E I O S  Q U E  A N T E S  O  

A P O I A V A M " . D I Z  A I N D A  Q U E  " A S  E X I G E N C I A S  D E  M U D A N Ç A  D A S  R E G R A S  D O  

J O G O  P O L I T I C O  P E N E T R A M  N O S  P R O P R I O S  Q U A R T É I S , F A Z E N D O - S E  O U V I R  

D E  L A G U N S  O F I C I A I S  Q U E  S E  M A N I F E S T A M  P U B L I C A M E N T E  P E L A  V O L T A  A  

D E M O C R A C I A " . O  C O M I T É  G A R A N T E  Q U E ,  A P E S A R  D E  T A I S  L U T A S ,  " O  R E G I M E  

T E I M A  E M  M A N T E R  A  S U A  C O N T I N U I D A D E ' ' , C O N C L U I N D O  C O M  A L U S A O  A  T E R  O  

S E N H O R  P R E S I D E N T E  D A  R E P U B L I C A  " N O M E A D O "  O  S E U  S U C E S S O R ,  " N O  M A I S  

P U R O  E S T I L O  M E D I E V A L " .  

2 .  C O N T R A R I A M E N T E  A O  O C O R R I D O  E M  A N O S  A N T E R I O R E S , Q U A N D O  

C O M U N I C A D O S  S E M E L H A N T E S  M E R E C E R E A M  R E L E V O  N O S  P R I N C I P A I S  M E I O S  D E  

C O M U N I C A C A O  S O C I A L , I N C L U S I V E  O S  E S T A T I Z A D O S , D E S T A  F E I T A  A  D E C L A R A C A O r  

D O  C P A G B  T E V E  E S C A S S A  R E P E R C U S S Ã O  N A  I M P R E N S A  L O C A L . A L  I  A S , A P E N A S  O  

"DIÁRIO DE LISBOA" (ESTATAL,MAS CONTROLADO PELO PCP) DEU ABRIGO AO ffr̂  

R E F E R I D O  C O M U N I C A D O  E , M E S M O  A S S I M , D E  M A N E I R A  D I S C R E T A .  

V O Z E S k ^ ^  

W 

D A F O N T O U R A  
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CONFIDENCIAL C
Distribuição • 
DSI/- 1 

índice-

Tentativa de obtenção de/pas 
saporte por parte de brasileiros em 

PORTUGAL. 

Cfassiftcaçao 

Esta Divisão tomou conhecimento de 

que brasileiros esquerdistas radicados na EUROPA estariam 

desenvolvendo contatos e articulações em LISBOA, no senti 

de de promover um estudo sobre formas de obtenção de pas~ 

Isaporte. Dentro dessa idéia, já teria sido programada uma 

Ireunião de treze banidos, a realizar-se no "COMITÊ PELA 

a ANISTIA GERAL NO BRASIL", para o estudo de suas situações 

jem PORTUGAL. Uma das propostas seria a de apresentação'co 

letiva às autoridades brasileiras, com a*finalidade de 

criar uma situação de fato. Os defensores dessa posição a 

legariam ser melhor passar algum, tempo preso no BRASIL do 

que permanecer no exterior. Muito agradeceria a Vossa Ex

celência o obséquio de informar o que constar sobre o as

sunto. 

E X T E R I O R E S  

G Expodida em / / às 

í 
6 

Numero 

I Minutada fjrr 
I 09 MAR/77 
^ mts 

104,31911 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISAO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

j C O í N i F i u t i M C I A L  j ,  

N.o-DSI/ 547 Em 14 de fevereiro de/9 78. 

Assunto ; VITO GIANOTTI. Cidadão italiano preso no BRASIL. 

Referência ; 

Difusão ; SNI/AG- CIE- CENIMR- CISA- CI/DPP. 
9 

Em aditamento ao documento de referência, 

a DSI/LíTRE remete, em anexo, acompanhada do respectivo abaixo-as-

sinado, carta fecebida pela Embaixada do Brasil em ROMA sobre a 

situação do cidadão italiano VITO GIANNOTTI, que responde a pro

cesso perante a Justiça brasileira. 

ANTECEDENTE: 

^ "••—ÉS 

I C d# ''t-v n 

I ' J^5X/ S ífl/jíf U 

—(9 g/f wííisif. r 

Maço üSi: 

HTS/VL, 

< - _ 
\ y y i  ü  t  i M  u  I  A L  

lícacso 



MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

OIVISAO DE SEGURANÇA S INFORMAÇÕES 
ENCAMINHAMENTO 

C O N F I U E N C I A L  
r» 
í-'. 

N.° - DSI/ 117 Em 10 de Sane iro 

OIYî íO 

I 

de 19 78. 

Assunto ; VITO GIANNOTTI. Cidadão italiano preso no BIíASIL. 

Referônda : EK0/DSlAmE/058, de 05/JAN/78. 

Difusão ; SNI/AC- CIE- CEKIMR- CISA- CI/DPP. 

Em aditamento ao Encaminhamento de referência, 

a DSI/MRE remete, em anexo, acompanhadas dos respectivos abaixo 

-assinados, 14 cartas recebidas pela Embaixada do BRASIL em HO 

üIA, sobre a situação do operário VITO GIANNOTTI, que responde a 

processo perante a Justiça brasileira. 

ÜTS/VL. 

ANTECEDENTE: 

ofS  
DATi. ? 9" ^ <2 á<7- y<2, . 

6" A- ò-fS 0*^6) & ok 9-

4 «, o ii 

í- ! n ET ;>•> í â I ! 

ftuItií|»liC4CÍo H«d-0<(5/f/7Í 



r  C O N F I D E N C I A I  
MINISTÉRIO DAS RELAí^Ot-b HA I èRlORGS 

D o u  V ' / .  W  

OlVISAO oe SEGURANÇA C INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

N.® - DSI/ 058 Em 05 de janeiro de 19 78 

Assunto : VITO GIANNOTTI. Cidadão italiano preso no BRASIL. 

Referência : ENC/DSIARE/4505, de 19/DEZ/77. 

Difusão : SNI/AC - CIE - CENIMAR - CISA - CI/DPF 

Em aditamento ao documento de referência, 

a DSI/4VIRE remete, em anexo, acompanhadas dos respectivos abai

xo-assinados, 3 (três) cartas recebidas pela Embaixada do BRA

SIL em ROMA, sobre a situação do operário italiano VITO CIAKNO 

TTI, que responde a processo diante da Justiça brasileira. 

í\ 

ANTECEDENTE: 

../OF.I .2..£âL. 
D A T A :  ¢ 6 -  '  9 " f  

REC. 

OST . «T*:- 1 OOMf 9*re- • 

t>'strib.: 3)Sl.'3-ELri^fz ¥ 
Classif.; 

M«9t oeii, 

MTS/KNP u V Vá r I u c íml/ I H L. j 
ÍT 1 < RC<I-04 Ç/R/71 

YT 



CONFIDENCIAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLitIA FEDERAL 

C E N T R O  D E  I N  F O R M A Ç Õ E S  

2 ]  h t í H f í / b  
Brasília. DF 

ASSUNTO: íMWSSTY IHTSRÍTATIOTTAL - ^ÍJiLAgiO NC-imTAL DB MDICOO 
BRASIL£IíiOS Di:.TIlX)S. 

ORIGEM: aI/j)Pf/NlI. 

DIFUSÃO: DSI/llJ (BSI/^ P/ CCafHLCliiENTO). 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

REFERÉNCIA:IHPO N« 3012/78-01. 

ANEXO: 

"9 327A8-C1, 

0  0 3 0  2  1 /  

INFORMAÇÃO N9 

(D0P3) 

Cotaplsiüentsuido a INPO da referência, este 0 1  imforaa 

o eegulate: 

F^JSX) SAAJ) - fia 25 JAN 78 foi poeto em liberdade por 

força de "Habeaa-Oorpua, Ad Referendam", concedido pulo Presi

dente do SIM, agiiardando julga mento do reourao do Mlnistório • 

fiíblioot que pediu pena maior. 

O **Jornal do Brasil, de 26 JAN 76 (pág. 16, seção na 

cional) difunae dados sobre sua prisão e posterior soltura. 

À 

CONFIDENCIAL 
DPF-654 



CONFIDENCIAL 3 UU. W W, 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLItlA FEDERAL 

C E N T R O  D E  I N  F O R M A Ç Õ E S  
26 MA 11978 

Brasília. DF 

ASSUNTO: AlINESTY INTEHNACIONAL - RELAÇlO NOTÍINAL DE MÉDICOS 
BRASILEIROS DETIDOS. 

ORIGEM: SI/SR/DPF/PR. 

DIFUSÃO: DSlAU E DSI/kRE (p/ CONHECII.IESrTO). y 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

REFERÉNCIA:INPO N2 3012/78-01 (DOPS). 

ANEXO: 

Rg- 327/78-01. 

INFORMAÇÃO 

(DOPS) 

ÃO N9  ̂ 5 2 3 

Em aditaiaento à INPO da referência, este Centro infor 

ma o seguinte: 

OSVALDO ALVES - filho de José Francisco Alves e Maria 

Constância, natural de ARARAEG-UX/S0, com 43 anos de idade. 

- O MM Juiz Auditor da 5a»CJM/PR, eui decisão proferi

da no dia 23 jau 78, concedeu o livramento condicional ao nomi-

nado; 

- Segundo informes ainda não confirmados pela SR/DPP/ 

PR, o nominado estaria residindo em LIAITDAG-UARI/PR. 

(03)  

CONFIDENCIAL 
DPF-654 



CONFIDENCIAL ÍHU 44 , í* 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

C E N T R O  D E  I N  F O R M A Ç Õ E S  

!25 ABR1978 
Brasília. DF 

ASSUNTO: A^ESTT XITT^^RITACIOÜAL - RLLàÇlO ÜOMXRAL DE MÉDICOS 
»tusii*iacto3 

ORIGEM: SI/Sií/tJPF/BIT. 

DIFUSÃO: USI/Ür (mt/mR P/ OORRKCIriLNTO) 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

REFERÊNCIA: fiRüA M# $21/77-531/#. 

ANEXO: -

"9. 327/76-01. 

O O 3 O 1 2,/_ 
INFORMAÇÃO N9 7*-0I. 

(DOPS) 

1 - 0:iJMàúQ íiLVxiSm iâúdioo, braallolro, SIKJ, «edett 
«ua p@ald%DCl& nm tibÁo^va Jaraim IML&nezzl, 0itviaâ& oia 

guan/PR^ para reunião do CoaitS #miolp»l d« LondrlnaAR do 
POBt levada a afoito em fifif 75 e o Comité 8«tadual do 
Paraná, ea 11 75» Dava ountrlbul^ão em dinheiro para o 
partido e recebia a "VOZ OPhaÀRlÁ", jornal de oiroulaçao olag 
deatina, porta-vo* do PG8. Froporoionava apoio aedioo a i& 

tegrantee do Partido# ao hospital de soa propriedade, em 

daguari/PR. 
Indiciado no Prooesso 745/75 OOBU> inoureo no ar

tigo 4i do Deoreto-Lei 896/69 e artigo 53 do CF>. Mm m̂io de 
1977, 08 autoQ es qme ae aoha indioiado, ainda enoontravam-

•flo oa faee de inquirição dae testemunhas de defesa na Audi
toria da 5* OJM* 

Sm 11 SST 75 foi premo e em 10 DB% 76 teve prisão 
preventiva relaxada. 

Mm 26 iSàl 77 foi julgado e condenado a 2 anoe de 
prieão, oonto Inoorao nae penam do art# 43 do Dec-lei 898/69« 

&B 06 OÜ'X 77 foi recolhido à prisão, à disposição 
da 5* OJM por ter sido o<mdeaado a 2 anoe de reolueao* 

£a 07 77 foi transferido priaão provisória 

CONFIDENCIAL 
DPF-

uí 



CONFIDENCIAL 

MJ-DtPAkTAMeNTO DE POLICIA FEDER Al 

CENTRO DE INFORMAÇÕES 0 0 3 0 1 

OGMTXHIUÇXO m XHX^OSIUQXO Rt 

d# Ouritlbm^R - para a Cenaroa de i«aadaguarl/PR« 
Em 09 I3£2 77 apreaemtou-ee ao Delegado 

guarl/PR, deTsndo euaprlr ainda o reetaate ia pena* 

2 - VütmHO ÜAY4LQAW'gI m àRAÚJO. a^dioo, oa% 
do, fllbo de Jüala Gomaa^ Cavalcanti e do Uilaa Melo Ceear * 
Cavaloaatil de Araujo, naecido em 7ortalesa/CB« âa 1973 raa^ 
dia Oin *atal/ÜN, à roa General Oeófio# 274# 

lUM 16 ABR 59 oonpareoeu, ̂ 'zntauonte oo« outros £ 
le entoa, à oeoeào de tiaetalagao do Ocm^romao c^etadoal de Oj^ 
feea do Pftif5l«o, no ealao Robre da ?A.(JTG (Bal4oio do Oo-aár-
aio), aeooão de ouziho intelraiaento oomimiata* 

Foi oi taci o no Relatório doe IFIf rea.llBadae peloa 
Dre* Joed D&mi&goa c iXarlow Moura d# loraie Veraa, qne apu
rou reapaaaabilldade de oriraee ooatra a Segurança TTaoidnal. 

Coimaiata oonfeaao, aeeita o Mamieiw)—Leniniemo* 
Diaae quo lutou e lutará aenqpre pelo oomniamo ao BMiail# 
gariava fundos para o jornal "NOVOG KDMOü" e, juataii^ate ooa 
ou troa oo/iioniataa, partioipava de reuniões eeoretae na fz% 
feitura de Ifatal/1MN, @endo apontado oouo líder esquordieta e 
coonniata atuante* 

Tev# «ÍVU.S direitos politioos auapensos por 10 g. 
noa de aoprdo ooa o artigro 15 do Ato Institucional a* 02, de 
27 de 00? 55. 

foi condenado pelo Concelho per mamite de Juatl-
ga da Mrinha, ea Reoife/PS, por "prátioas de atividades * 
contra a Sgguran?» Waeional" à pena de 2 ano# e 2 meses de 
reoluaão, inourso no artigo 43 do Deo-Lei 899/69» 

&B 03 âlüf 75 foi poeto em liberdade por haver * 
cumprido a pena que lhe fora Imposta pelo Conselho Permnen-
be de Justiça da carinha# 

3 - SAAD r m^dioo, filho de felíoio Saad e 
de Amélia Saad, Poi incluído na relação de nomee oomo provií-
vel contribuinte ou oolahorador da organiaa^ão terrorista * 
•AL PATAH no Brasil. 

Passou a receber ajuda financeira do "Comitê de 
Solidariedade dos Presos Políticos**, instituído pelo PUB,pa£ 

sando a receber# semanalmente livros e mensalmente o# 125,00. 

CONFIDENCIAL «mw») 



CONFIDENCIAL 

MJ-DtPAKTAMBNTO DE POLICIA FEOCRAi 
CENTRO DE INFORMAÇÕES (j Q g Q j ' 

odfTunjÀçSo Dá DfPORjaçIo Ht /fd-ai (dops) 

Teve s«u8 direitos políticos suspensos por 10 a 

nos, de aourio oom o artigo 15 do Ato In#t1tnolonal n* 02, de 

27 OUT 6), oonforae Deoreto de 24 FST 67$ sendo condenado a 3 
anos e 6 meses de prisão o orno inourso no artigo 14 combinado 

oom o art. 74 ̂ o Deo-Lei 698/69« 

Preso em ABR 76, enoontrava-se em DEZ 77 no Reg^ 

mento Caetano de farias, no Rio de Janeiro/kJ, em prisão espgi 

ciai faoe sua posição de médico, onde cumpria a p< 

4#-

*'4 

CONFIDENCIAL 
DPf-SAp.399 

4 



2) / /UVW.  

Plantão 
Hoge 
'. Es 

0 Cerca a« mil produtores da região mato • groi-
sense de Rio Verde estão se bandeando poro o MDB 

O Deputado Oorcílio Ayres, um dos mais ar 
dorosos defensores da prorrogação de mandatos 
teve seu Passat trombado por um caminhão o ca 
minho de Novo Iguaçu. Foi parar no pista contrária e 
sofreu ferimentos no rosto 

Reúne - se hoje, pelo manhã, o Comissão de 
Direitos Humat^os do MDB. No pauto o situação dos 
presos políticos de Itomoracá, a corta da mãe do^ 
preso Selma Bandeira Mendes e a situoçõo do 
Inasileiro .Fj^|^jgJ<outiii. preso no Argentina. 

O Sr. firme Fernandes do Casrrõ, supénnten-
dente de Plônefamento do Sudene, negnndo o exis • 
téncio de divergências nos estudos do Sudene. 
0 Do Reitor Zeferino Voz, nos seus últimos dias 
dirigindo a Unicamp: "É inútil fazer grondes projetos 
sem homens capazes de reolizó - los". 

# Hoje, às lete do noite, no Salgo Vermelho do Nocionol, 
Cuoviro Editorei lonfo "O Arrolei • Se o Revolução de 1964 nõo , 
tivesse vencido", do generol Ferdinando de Carvalho. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTfcFílORES 

OlVlSÀO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

ENCAMINHAMENTO 

N° - DS!/ 763 Em 01 do março de 19 78 

Assunto : VITO GIAKOTTI. Cidadão italiano preso no BRASIL. 

Referência = ENC/DSI/VIRE/547, de 14/FEV/78. 

Difusão : SNI Ac - CIE - CENIMAR - CISA - Cl/DPF 

Em aditamento ao Encaminliamento de referência, 

a DSI/íííRE remete, em anexo, acompanhada do respectivo abaixo-as-

sinado, uma carta recebida pela Embaixada do BRASIL em ROMA, soL^ 

a situação do op'erário italiano VITO GIAKOTTI, que responde a 

processo perante a Justiça brasileira. 

ANTECEDENTE: »  

\ i  9  (  
DATA: W ' 

MEC. 
OST 

Diatrib.; 

CUasif.: 
rib.: 

Maço DSl: 

ktsaínp 1 c  õ  F  i  D E  NC i  A L  |  
iVCl lt1SÍA<iào I.L a- C4 i/ 
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_ ' "- /" 9 
CÔES EX rEFíiORES 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇd/ES 

4^av sw'- à^-ji J. - iiiAixiij** 1L/ 

. L. 

N.o - DSI/ 125C Em de abril d e  1 9 7 8 ,  

Assunto : Comunicado do COMITÊ PRO-ANISTIA GERAL NO BRASIL, distribuí 
do em LISBOA. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC- CIE- CSNIííAR- CISA- CI/DPF. 

A DSl/l-íRE remete, em anexo, cópia de notí_ 

cia recebida da Embaixada do BRASIL em LISBOA, a respeito de Co 

municado distribuído pelo "COMITÊ PRO-ANISTIA GERAL NO BRASIL", 

por ocasião da passagerr. do 142 Aniversário da Revolução brasile^ 

ra. 

ANTECEDEM , 

TELfOF. /n.° 3..3.£^ 

DATA: 3-

RZC. 

- RK - CONF - See- -

Distrib:_ -

Maço DSI: 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

. '1 2CZC 2BR015 

^ QS BRAZSXT 

I .PORBREK 091630 OF 00153A 

j DE BRASCXB LISBOA P/EXT3RI0RGS 

"'i SGSS3 

cj 
I ] DA EMBAIXADA SM LISBOA 

... j RCTRANSMITO 

- (.1 
. 9 ' j*' 3 3 Ü 4 J -j J [j 

F 
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í C0X3BPAS PLRTO 

.! AIG/DSI/D:-I 
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(1 ' ' BRASIL - yOVIKZNTO DE APOIO 

A PRCSOS POLÍTICOS EM G2EVE DE 

/ FCMC'. NOTICIA PUBLICADA MA 
í ' 
t IMPRENSA PCPTUENSE. 

I 
071360 

1 ISí • í»\ 

/ ^ 

,—I 
'•I 

,1 

153 - 31 1 20 - SOB O TITULO BRASIL - MOVIMENTO DE APOIO 

A PRESOS POLÍTICOS EM GREVE DE FOME'*, ''O COMERCIO DO PORTO'* 

DE HOJE PUBLICA A SEGUINTE NOTICIA: "OS APOIANTES DO MOVIMENTO 

DA GREVE DE FOME DOS PRESOS POLÍTICOS NO BRASIL INICIARAM, NAS 

PRINCIPAIS IGREJAS DO RIO DE JANEIRO, S:0 PAULO E OUTRAS CAPI

TAIS DE EST/J/O UMA VIGÍLIA NACIONAL POR TEMPO INDETERMINADO, EN

QUANTO OS SINOS DAS IGREJAS DOBRAM PELOS GREVISTAS - ANUNCIA UM 

COMUNICADO EMITIDO, EM LISBOA, PELO COMITÊ '•PRO-AMNISTIA GERAL 

DO BRASIL' (C.A. jB. ) , EA QUE- A "ANOP"FAZ REFERENCIA. 

FOI PEDIDOA NAS HOMILIAS, A REFLEXTO E A SOLIDARIEDADE 

COM A GREVE NAClb^AL DE FOME DOS PRESOS POLÍTICOS. INICIADA 

NO DIA 15 DC MES PASSADO, FOR 16 PRESOS POLÍTICOS, QUL EXIGIRAM 

A SUSPENSÃO DO REGIME DE ISOLAMENTO A QUE ESTÃO SUJEITOS CARLOS 

ALBERTO SOARES E RHOLINE CAVALCANTI (AMBOS CONDENADOS A PRISCO 

PERPETUA) E O FIM DOS ESPANCAMENTOS AOS PRESOS COMUNS, CONTA 

AÇORA COM' A ADERENCIA DE QUASE TODOS OS PRESÍDIOS.(CONCLUIU NA 

SEGUNDA PARTE) 

NÍINN 

rt - I N 1- C) R M K 
^!D1D0 Dl' ^ 

1)SI/>\RK J '  '  '  ' 
Difusão —CJJjÔ—• 
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TELEGRAMA RECEBIDO 

rrTrf.l 
'.« .vi 

f í 

y" 

'<9b 

ZCZC RER016 

QS ERAZEÀT 

.POBBREM 091600 OF00153E 

DE ERASLHB LISBOA P/3XTSRI0RES 

SSS3S 

DA EMBAIXADA EM LISBOA 

RCTRANSMITO 

COIÍSBRAS PORTO 

f • V ••; '-i 
3 9 • U ij O J ̂  

^  ̂ . J  

ui : ' .; os 

• !  

1 i 

.r. 5 

/ 1 

.:i 

i 

SEGUNDA PARTE L CONCLUSCO DO TEL 153 DE COMSBRAS PORTO PARA SERE 

ADERENCIA DE QUASE TODOS OS PRESÍDIOS. 

O MOVIMENTO ALASTROU A TODO O PAIS, TENDO-SE REALIZADO JA' 

VARIAS MANIFESTASÇES DE APOIO, QUE CHEGARAM A ATINGIR, NO RIO 

DE JANEIRO, "A DIMENStO DAS GRANDES JORNADAS DE 1968'', AINDA 

SEGUNDO O TELEGRAMA DA ''ANOP''. 

NESTE MOMENTO ALGUNS PRESOS GREVISTAS ESTIO HOjS,PiT/iIilZ^-

DOS E RECUSAM-SE A RECEBER SORO. • • . ' ' 

MALGRADO A RÍGIDA 3EN3URA SOBRE A GREVE, A AMPLITUDE DO 

MOVIMENTO ACABOU POR CANHAR AS PAGINAS DOS JORNAIS. A OPINItO 

PUBLICA, SEGUNDQ REVELA O COMUNICADO DC CAB, "COMEfíA A EXIGIR 

O ATENDIMENTO DAS REIVIKDICANÇES .E O FIM DO REGIME PRISIONAL 

ARBITRARIO IMPOSTO AOS PREoOS''. 
I 

AFONSOARINOS 

itss . ' 
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C O N F I D E N C I A L  
Mir̂ 1̂ rTnTO~n7r!J :'̂ LL,\CüLü LX?PRIORES 

OIVISÃO DE. SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
INFORí-iS 

N ® - DSI/ 2607 Em 18 de julho de 19 78, 

Assunto 
PORTUGAL. CAMPANHA CONTRA O REGIME POLÍTICO BRASILEIRO. 

Referência : INFORI^IE/DSI/MRE/2407 , de 30/6/78. 

Difusão : SNI/AC- CIE- CEKÎ ÍAR- CISA. 

Em aditamento ao Informe de referência a Em 

baixada do BRASIL em LISBOA informou que efetuou-se no dia 26/jUl/ 

78, naquela capital, a "NOITE DE SOLIDARIEDADE PELA ANISTIA, LÍBER 

DADE E DOMOCRACIA-NO BRASIL", com alguns pronunciamentos políti 

cos (FLÁVIO TAVARES), encenações de trechos de peças teatirais 

("ZUMBI"), execuções de músicas (conjunto brasileiro "TUPI GUAIA

NI") e recitações de poesias-(inclusive de autoria de TIAGO DE MEL 

LO). 

2. O acontecimento teve escassa repercussão nos 

meios locais de comunicação social, sobretudo nos órgãos de maior 

dimensão, que se esquivaram de sequer noticiar a reunião. Apenas "O 

DIÁRIO" porta-voz oficioso do PCP, dá relevo de primeira página ao 

acontecimento, qualificado, na edição de 27/jUN, de "FESTA COM CA 

RACTERÍSTICAS POUCO COMUNS" e "JORNADA FRATERNA". No seu entender, 

tal iniciativa mostra que: a) "as forças progressistas portuguesas 

sentem como sua a luta do povo brasileiro contra o fascismo"; e 

b) "o povo português compreendeu logo o sentido da manobra desenv^ 

vida em torno das "reformas constitucionais" propostas pelo Gover 

no GEISEL = participa da denúncia, a nível internacional, de mais 

essa grosseira mistificação da ditadura brasileira". Embora consi 

dera importante exigir a anistia ampla e irrestrita,para todos os 

brasileiros "vítimas da repressão fascista", julga aquele matutino 

mais significativo "denunciar os planos do regime ãe 5i<a5ÍLIA pa 

ra dividir as forças democráticas que o combatem". Afirma que, "na 

a] tura em que o "humaníssimo" General GEISEL monta no palco da d_i 

tadura uma farsa liberalizante, torna-se desnecessário desmascarar 

essa scdida comédia política; mim tem por objetivo deixar intactas 

as estruturas fascistas do sistema". No seu entender, "promete-se 



dríu vv, 

C o M FI  D E N C I  A L]  
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Continuação/ INFORME/Dsi/MRE n9 de / JULHO /7 & \3 

promete-se revogar a legislação fascista, pai^a deixar tudo na 

ou pior". Assevera "O DIÁRIO" que "esse esquema foi concedido pelos 

generais de turno, com o apoio do imperialismo americano, contra os 

interesses da nação, a revelia do povo do BRASIL", tendo tudo isso 

sido denunciado na reunião de 26/jUN do "TEATRO ABERTO", que concor

reu para fortalecer a "solidariedade atuante do povo português". 

3. Aliás, tais considerações seguem a linlia das 

declarações de LSONEL BRIZOLA, feitas na mesma data da reunião em en 

trevista coletiva à imprensa, quando não escondeu suas suspeitas acer 

ca do verdadeiro sentido das "reformas constitucionais" propostas pe 

lo Presidente El^ESTO GEISEL. A seu ver, "só se poderá falar na ple

na institucionalização da democracia depois da entrada em funções 

de um novo Governo por período legal, e não, como pretende-se agora. 

Governo por seis anos e algumas medidas aemocraticas. 

ANTECEDENTE: 

/n. 
DATA: / / I 
REC. . 

- CCNF - see-
D 

C/as«ir; 

-

M«ço OSI; 

Fíí F í O E N C U L 
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TELEGRAMA 

ZCZC RBR561 

QS BRAZEXT 

.PORBREM 281030 0F00728A BIJU 

DE BRASEMB L ISBOA P/EXTERIORES URGENTE JMVS 

SSSSS 

/ / / / /  
DA EMBAIXADA EM L ISBOA 

CONFIDENCIAL URGENTE 

DSI /DE- I /SEI /  

PORTUGAL.CAMPANHA CONTRA O 

REGIME POLIT ICO BRASILEIRO.  

r 

101834 

X i • • 
•: » 

728-  ADITEL 706 .  EFETUOU-SE ONTEM,  NESTA CAPITAL,A "  NOITE DE 

SOLIDARIEDADE PELA ANISTIA,L IBERDADE E DEMOCRACIA NO BRASIL" ,COM 

ALGUNS PRONUNCIAMENTOS POL IT ICOS(FLAV10 TAVARES) ,ENCENACOES DE 

TRECHOS DE PECAS TEATRAIS(  "  ZUMBI  "  ),EXECUCOES DE MUSICAS(CONJUNTO 

BRASILEIRO ' 'TUPI  GUARANI ' )  E  RECITACOES DE POESIAS.  ( INCLUSIVE DE 

AUTORIA DE T IAGO DE MELLO) .  

2 .  O ACONTECIMENTO TEVE ESCASSA REPERCUSSÃO NOS MEIOS LOCAIS 

DE COMUNICACAO SOCIAL,SOBRETUDO NOS ORGAOS DE MAIOR DIMENSÃO,QUE SE 

ESQUIVARAM DE SEQUER NOTICIAR A REUNIÃO.  APENAS ' 'O  DIÁRIO"  PORTA 

VOZ OFICIOSO DO PCP.DA REL.EVQ PF PP ' f / ,F iPA PAP^IMA an  

•ACONTECIMENTO.QUALIF ICADO.NA EDICAO DE HOJE,DE "FESTA COM 

CARACTERÍSTICAS POUCO COMUNS"  E "  JORNADA FRATERNA" .  NO SEU 

ENTENDER ,TAL IN ICIATIVA MOSTRA QUE:A) ' 'AS FORCAS PROGRESSISTAS 

PORTUGUESAS SENTEM COMO SUA A LUTA DO POVO BRASILEIRO CONTRA O 

FASCISMO". ,  EB)  "O POVO PORTUGUÊS COMPREENDEU LOGO X)  SENTIDO DA 

MANOBRA DESENVOLVIDA EM TORNO DAS "REFORMAS CONSTITUCIONAIS"  

PORPOSTAS PELO GOVERNO GEISEL E PARTICIPA DA DENUNCIA,A NÍVEL 

INTERNACIONAL,DE MAIS ESSA GROSSEIRA MlSTIF ICACAO DA DITADURA 

BRASILEIRA" .  EMBORA CONSIDERE IMPORTANTE EXIGIR A ANISTIA AMPLA E *  

IRRESTRITA PARA TODOS 03  BRASILEIROS "V IT IMAS DA REPRESSÃO 

FASCISTA" ,JULGA AQULE MATUTINO MAIS SIGNIFICATIVO "DENUNCIAR 0S_ 

PLANOS DO REGIME DE BRASLIA PARA DIVIDIR AS FORCAS DEMOCRÁTICAS QUE O 

COMBATEM".  

CONTINUA SEGUNDA PARTE 

///// 
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: i M  POR 

ZCZC RBR563 .  

QS BRAZEXT 

.PORBREM 281030 0F00728B BI  JU 

DE BRASEMB L ISBOA P/EXTERIORES URGENTE JMVS 

%  -
SEGUNDA PARTE TEL 728 
COMBATEM'* .  AFIRMA QUE , ' 'MA ALTURA EM,  QUE O '  'HU- IANISSIMO ' '  GEi .c : i . . - ._  

GEISEL MONTA NO PALCO DA DITADURA UMA FARSA L IBERALIZANTE,TC RNA-

DESNECESSÁRIO DESMASCARAR ESSA SÓRDIDA COMEDIA POLI Tl CAÍ QUE TB^ 

OBJETIVO DEIXAR INTACTAS AS ESTRUTURAS FASCISTAS'  DO 'S fôTEMA".  NO SEU 

ENTENDER,  "PROMETE-SE REVOGAR A LEGISLACAO FASCISTA,PARA DEIXAR TUDO 

NA MESMA,OU PIOR' ' .  ASSEVERA ' 'O  DIÁRIO' '  pUE;  'ESSE ESQUEMA FOI  

CONCEBIDO PELOS GENERAIS DE TURNO,COM O APOIO DO IMPERIALISMO 

AMERI  CANO,CONTRA OS INTERESSES DA NACAO,A REVELIA DO POVO DO '  

BRASIL" ,  TENDO TUDO ISSO SIDO DENUNCIADO NA REUNI  AO-DE ONTEM DO "  

"TEATRO ABERTO",  QUE CONCORREU PARA FORTALECER A "SOLIDARIEDADE 

ATUANTE DO POVO PORTUGUÊS".  

3. AL IAS,TAIS CONSIDERACOES SEGUEM A L INHA DAS DELCARACOES 

DE LEONEL BRIZOLA,FEITAS ONTEM EM ENTREVISTA COEJTIVA A IMPRENSA(VI  DE 

MEUTEL 725) ,QUANDO NAO ESCONDEU SUAS SUSPEITAS ACERCA DO VERDADEIRO 

SENTIDO DAS "REFORl - iAS CONSTI  TUYVONAl  S"  PROPOSTAS PELO PRESIDENTE 

ERNESTO GEISEL.  A SEU VER,  "SO SE" PODERÁ FALAR NA PLENA 

INSTITUCIONALIZACAO DA DEMOCRACIA DEPOIS DA ENTRADA EM FUNÇÕES DE UM 

NOVO GOVERN,  POR PERÍODO LEGAL,E NAO ,COMO PRETENDE-SE AGORA,GOVERNO 

POR SEIS ANOS E ALGUMAS MEDIDAS DEMOCRÁTICAS' ' .  

dafontoura  

/////^^ 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO DC SCCURANÇA E INFORMAÇÕES 

^ INFORME 

^ . . .  

N.» - DSI/ 1797 !fm 23 de maio de 1978 

Assunto : Tentativa de obtenção de passaportes por parte de braoi 
leiros em PORTUGAL. 

Referência : INFA0/0135TCISA, de 06AlAR/78. 

Oifusõo : CISA 

Em aditamento à Informação de referência. 

Segundo notícia recebida da Embaixada do BRASIL em LISBOA, em

bora careça de informações seguras, completas e atualizadas a 

respeito, inclusive por não dispor aquela Missão diplomática , 
« 

de contactos diretos, diversificados e regulares com a chamada 

"colonia política" brasileira, parece-lhe pertinente os dados 

constantes da Informação acima citada, uma vez que, um grupo 

de cidadãos brasileiros, banidos do território nacional, e ra

dicados em Portugal tenciona constituir advogado e impetrar 

mandado de segurança em favor da concessão dos passaportes. Ad 

mite-se que, ao lado dessa iniciativa legal, o grupo em apreço 

recorra ao "COMITÊ PELA ANISTIA GERAL NO BRASIL", a fim de ar

ticular e reforçar a pressão internacional sobre o Governo bra 

sileiro com vistas ao mesmo objetivo. 

2. ' Desde já, tal grupo poderá adotar algumas 

providências preliminares, A apresentação isolada de pedidos 

de passaportes, como o de MARIA DO CARMO BRITO, seria uma de -

las. Tratar-se-ia, com isso, de sondar as eventuais disposi -

çÕes oficiais brasileiras a respeito. Outra seria a de chegar 

ao conhecimento do Governo brasileiro, como já parece ter sido 

feito por mais de uni canal, a perspectiva daquela iniciativa 

legal. Assim; se cuidaria de exercer uma certa coação psicold-

gica. 

3. Uma VG2). de posse de "títulos de nacional^ 

dade" ou'de "passaportes". não parece improvável c gesto de 

uma apresentação coletiva de "banidoü" às autoridades governa-
T f } c outra vez com a ajuda de mentais bi-asileiras. Dceo; 

movimento intci-nacional de- opiíiiao articulado por entidades do 

tipo do "COMITÊ PELA ANISTIA GüRAL MO BRASIL", so tentaria for 

çar o Governo brasxJ.eirn total o incondicional. 

4. Üabü-us entre os brasileiros raüica-

"onn?! T(- V V * . 'j J p^nudo-polxtieac, 

Multlt-llcAÇAo Motl-ú4 5/ i/yi " 
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reina no momento indisfarçável otimismo e, mesmo entre os "bani 

dos" poucos admitem -passar o próximo natal longe do BRASIL. 

ANTECEORNTE: 

DATA; 
H«c. 
OaT . MES . CQivF - ScC • 

: I "iPzl. Oistrib 
Classif. 

M«ço OSI: 

MTS/WNP 

í /«í. í'- s » 7¾ p™ n * ̂  » f- n ' 
i %Jí 5« {! I tf C ? A L. f 
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N.° - DSI/ 1770 Em 19 do 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERJORES 

OIVISÃO oe SEGURANÇA C INFORMAÇÕES 

INFORME 

maio de 19 78 

Assunto : PORTUGAL. Movimento de apoio a presos políticos brasi 
leiros. Notícia rja imprensa. 

Referência : 

Difusão : SNI/AC - CIE - GENIMAR - CISA 

Segundo informação recebida da Embaixada 

do BRASIL em LISBOA, em 09AAI/78, sob o título "BRASIL - MO

VIMENTO DE APOIO A PRESOS POLÍTICOS EM GREVE DE FOME", "O CO

MERCIO DO PORTO" daquela data publicou a seguinte notícia: 

"Os apoiantes do MOVIMENTO DA GREVE DE FOME DOS PRESOS POLÍTI 

COS NO BRASIL iniciaram, nas principais Igrejas do RIO DE JA

NEIRO, SÃO PAULO e outras capitais de Estado uma vigília na -

cional por tempo indeterminado, enquanto os sinos das Igrejas 

dobram pelos grevistas - anuncia um Comunicado emitido, era LIS 

BOA, pelo comitê "PRO-ANISTIA GERAL DO BRASIL (C.A.B.), e a 

que a "ANOP" faz referência. 

2. Foi pedido nas homílias, a reflexão e a 

solidariedade com a greve nacional de fome dos presos políti

cos.Iniciada no dia 15.ABR.78, por 15 presos políticos, que 

exigiram a suspensão do regime de isolamento a que estão su -

jeitos CARLOS ALBERTO SOARES e RHOLINE CAVALCANTI (ambos con

denados a prisão perpétua), e o fim dos espancamentos ao pre

sos comuns, conta agora com a aderência de quase todos os prje 

sídios. 

3. O movimento alastrou-se a todo o país , 

tendo-se realizado já várias manifestações de apoio, que che

garam a atingir, no RIO DE JANEIRO, "a dimensão das grandes 

jornadas de 1968", ainda segundo o telegrama da "ANOP". 

4. Neste momento alguns presos grevistas e£ 

tão hospitalizados e recusam-se a receber soro. 

5. Malgrado a rígida censura sobre a greve, 

a amplitude do movimento acabou por ganhar as páginas dos jor 

nai8, a opinião pública, segundo revela o comunicado do CAB, 

"começa a exigir o atendimento das reivindicações e o fim do 

regime prisional arbitrário imposto aos presos''. 

Í R E S E R V Â I )  i51 
i^li{ 
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 

- C I S A  

ONFID 

1 — ASSUNTO 

2 — ORIGEM 

3 — CLASSIFICAÇAO 

4 — DIFUSÃO 

Em 
18 0UT1978 

z 5 — CLASSIFICAÇAO ANTERIOR 

6 — DIFUSÃO ANTERIOR 

ATIVIDADES DE BRASILEIROS EM PORTUGAL 

/CISA-RJ 

A-2 

AC/SNI-CIE-CENIMAR-DSI/MRE 

+ + + + + 

+ + + + + 

N U M E R A Ç Ã O  

M Aer P N I INFORME N9 0275 /CISA-RJ 

1 - 0  m e s m o  g r u p o  d e  p o r t u g u e s e s  e s q u e r d i s t a s  q u e  p a t r o 

cinam as atividades do "COMITÊ PRÕ-AIIISTIA GERAL NO BRASIL", de

ram cobertura a recente, formação, em Set 78, em Lisboa, pela prõ 

pria direção dessa entidade, de um "Comitê Prõ-Libertação da Ni

carágua", aproveitando-a presença, em Lisboa, para a reunião da 

"Internacional Socialista", do poeta ̂ ^íE^TO^A^EN^. ̂  

2 - ERNESTO "CARDENAL faz-se acompanhar de um guerrilheiro 

nicaragüense, de nome ANGE^BARRAJ^,^que está hospedado na casa 

em. que vivem CARLOS MINc' BAUNFELD^^M.^URÍCIO VIEIRA DE PAIVA e AL-

FREDO HÉLIO SYRKIS CSjff 

' 3 - Em 24 Set 78 em uma reunião do "Comitê Pró-Anistia", 

aberta a todos os latinoamericanos, ANGEL BARRAJON usou da pala

vra, fazendo, entre outras, as seguintes declarações: 

- que em"^ul 78, numa reunião de dirigentes da 

"Frente Sandinista de Libertação Nacional" (FSL.N) 

a qual estiveram presentes representantes cubanos, 

foi aprovada a tática de unificação das três tendên 

cias que se opõem ao Governo SOMOZA, objetivando a 

formação de uma "Frente Única" para a derrubada do 

atual Governo da NICARÁGUA e instalação, numa pri

meira etapa, de um Governo de coalisão; 

- que 80% das forças que compõem a guerrilha e^ 

tão intactas, nas montanhas próximas às grandes ci

dades ; 

- CONTINUA -

j  C O M F I D E N C A L  !  
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MINISTÉRIO DA AEKONAUTICA • 

^Confinuoçóo d o "Infe n? 

ICONFIDENCIAL 

Ü2V5 /ClSA-RJ, de 
18 0ÜT1978 - fi 

- que foi aberta uma conta bancária, num 

banco espanhol, para receber contribuições; e 

- que "Comitês" semelhantes a este criado 

em Lisboa estão sendo organizados em outros 

países. 

M - Foi constatado, na ocasião, que "Blanquita", filha de 

SANDINO, vive em Cuba há vários anos. 

/////////////////////////////////////////////////////////////// 
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SOLINCO PRISÃO BRASILEIRO JOSE RENATO RABELO SUBVERSIVO APML, CON 

|DENAD0 2A CJM 5 ANOS RECLUSÃO, QUE CONSTA TER SIDO PRESO PARIS.== 

CONFORME NOTICIA JORNAL "O ESTADO DE SAO PAULO'*, EDICAO 11 FEV 

78, PAG 10. 
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Brasil^^iro 
preso em París 

Cinco organizações Interna
cionais pediram ontem a Uberta-
ç^5o do brasileiro José Rpnat^r. -  —" —'—II '  
Rabelo, preso em Paris no dia 
seguinte a sua chegada A 
França. Segundo a Agência 
Prance Press, que divulgou a no
ticia, Rabelo teria sido conde
nado a cinco anos de prisão n» 
Brasil, em junho último, por um 
Tribunal Militar, em consequên
cia de operações policiais teaü-
zadas em dezembro de 1976, em 
Sáo Paulo. _ 
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BRASSTffi PARIS 

Caraler 

OKFIDMCIAli 

'— índice 

Prásão de brasileiro no exterior 
J082 ESIUTO EÍLBELLO, 

MINUTA/DE 
• TELEG/AMA 

Número 

O jornal "O Estado de Sao Pa,ulo", em Bua 

edição de,14 do corrente, transcreve despacha de seu co:_ 

nar junto ao Governo francês a libertação de JOSá EEIiÁTj 

batida policial de rotina. Rogo transmitir-me todas as 

informações que for possível obter sobre o assunto. 

EXTERIORES 

Minutado cr» { 
2% 02/77"í Expedido em 
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pos.poifi as autoridades policiais 
desses países insistem em não 
conceder passaportes aos refu
giados ou qualquer outro doeu 

mm# 

. :43 
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niParis,̂ p^hâ^wa 
libertar brasileiro" preso 

REALI JÚNIOR 
NOMO corr»tpond»nt» 

A Anistia Internacional, a Cl-
madi (organismo privado que 
ajuda as famílias de refugiados) 
e os comitês França-Brasll e 
Fiança-América Latina, reuni
dos domingo em Paris, resolve
ram intervir junto ao governo 
francês para obter a libertação 
de Jaaé Renato Rabelo, ex-vice-
presidente da UNE preso na ca-
#tal francesa com um passa-

falso, no último dia 24 de 
I, durante uma batida po

etai de rotina. Quando foi 
José Renato Rabelo reve-

í)u que havia chegado á França 
M apenas dois dias e alegou sua 
^ndição de refugiado politico. 

' !COu à polícia que não teve 
suficiente para soUcltu 

asilo político, o que deveria prò-
Mdenclar naqueles dias. No final 

-da semana passada, foi visitado 
ha prisão da "La Banté" pelo pa
dre Jentel, expulso do Brasil há 
algum tempo atrás. 
t O caso de José Renato Rabelo 

contribuirá para que esses orga
nismos de ajuda aos refuflados 
latino-americanos levantem 
junto às autoridades francesas o 
problema da falta de documen-
tftç&o ae exilados vlndo&_da 
AméricMStina, especialmente 
argentinos, uruguaios e brasilel-

mento, obrigando alguns deles a 
falsificar as datas de documen
tos antigos para se locomove
rem até a definição de uma si
tuação, através do pedido de asi
lo ao país onde se encontram. 
Para os dirigentes da Anistia In
ternacional, o caso Rabelo é tí
pico dessa situação, pois ele ha
via desembarcado na França 
praticamente na véspera de sua 
prisão. A negativa das autorida.-
des brasileiras em conceder pas-
saporte naõ se restringe apenas 
%s exilados, iftas também mu-
Bier e aosTOEõs, na maioria dãT 
vezes sem qualquer comprome
timento com as atividades polí
ticas do chefe da família. 

As organizações citadas cui
dam da defesa de José Renato 
Rabelo, indicando um advo
gado que trabalha no caso, que 
se encontra nas mãos do juiz de 
instrução, M. Cochat. Rabelo é 
acusado de falsificação de docu
mentos, mas segundo seu advo
gado, não corre risco de ser ex
traditado para o Brasil, onde 
está condenado por crime polí
tico. Um documento sobre esse 
caso especifico, mas que serve 
de exemplo para vários outros 
de exilados latino-americanos, 
esta sendo preparado pela seção 
francesa da Anistia Internacio
nal, Cimadi, Comissão de Jus
tiça e Paz e comitês França-
Brasll eFrança-América Latina 
O documento será enviado às 
autoridades francesas e à Im-
nwnsii /1 

s Esses organismos condenam 
o governo brasileiro por anun
ciar uma abertura política, mas 
cujos atos—dizem—não condi
zem com essa disposição lAo vei
culada presentemente por seto
res políticos governamentais e 
reproduzidas pela imprensa bra
sileira. Atualmente, os consula
dos brasileiros não registram fi
lhos de exilados, dificultam are-
validação de documentos das 
famílias. Multas vezes, esposas 
'de exilados procuram normal
mente os consulados para reno
varem seus passaportes, mas 
eles acabam sendo confiscados. 

' As autoridadesconsularesnão 
negam "a priori" a revalidação, 
mas retém o passaporte antigo 
sem fornecer qualquer recibo. 
Solicitam às pessoas interessa
das que passem um mês depois 
para a retirada do documento, e 
começa então um cansativo pro
cesso ao longo do qual o funcio
nário repete sempreamesma in
formação "Aguardamos uma 
resposta de Brasília" Existem 
casos de familiares de exilados, 
sem qualquer problema no Bra
sil, que acabaram sendo obriga
dos a solicitar asilo político ft 
França para obterem um docu
mento. Isso faz com que au
mente a lista de asilados brasi
leiros na França, o que traz rer 
percussão negativa para a ima
gem do País no exterior Outros 
chegaram mesmo a solicitar na-
fionalldade francesa. 
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Bierrenbach aponta tortura 
e acusa is dó Rio 

Da sucursal d* 
Bfslll» 

O almirante Júlio de Sá 
Bierrenbach voltou a denun
ciar, ontem, durante sessão do 
Superior Tribunal Militar, a 
existência de tortura no DOPS 
e na Delegacia de Furtos e Rou
bos do Rio de Janeiro e "o ver
dadeiro menosprezo de certas 
autoridades poUclais pela Justi
ça". O ministro observou que, 
além de "consentirem ou pac
tuarem no bárbaro espanca
mento de presos, com queima
duras, fraturas e lesões perma
nentes, encaminham os proces
sos às auditorias com documen
tos forjados, sem assinaturas ou 
com assinaturas de testemu
nhas inexistentes". Lembrou 
ainda, que há quase um ano o 
STM vem determinando a apu
ração das responsabilidades 
por essas práticas: "Lamentá
vel e Inexplicavelmente, para 
nossa vergonha, continuam (os 
torturadores) impunes e em ple
no exercício de suas funçóM." 

O ministro do STM fez a 
, denúncia durante o julgamento 

— realizado em sessão secreta 
— DE Sérgio da Cnha Gameiro 
e IvaTdo Luiz Maroues de ÃF 
melda. enquadrados na lei de 
segurança nacional sob a acusa
ção de haverem assaltado a 
agência do Banco Nacional em 
Ramos (RJ), em agosto de 1975. 
Explicou Bierrenbach, no en
tanto, que a única prova cons
tante dos autos são as declara
ções de Ivaldo, feitas na polida, 
acusando Gameiro como co-
autor, declarações que, em juí
zo, ele rejeitou Integralmente, 
alegando que foi forçado a con
fessar, devido às sevícias que 
sofreu. 

Enumerando — durante a 
leitura de seu relatório — algu
mas das Irregularidades do pro
cesso, Bierrenbach mostrou que 
duas folhas eram "completa
mente diferentes das demais 
que contém termoa de declara
ções em modelos j»rõprios". 

Bierrenbach assinalou que 
o depolmepX) assinando pelo 
curador Sergio Gmelro (que 
está cego das duas vistas e pa
ralítico) o advogado Waltendr-
Coelho, não correq)ondia às de-

( clarações feita: pelo acusado 
quando foi ouvido no Interroga

tório: Oamiro havia se limitado 
a explicar que não poderia 
ser ouvido, em virtude de suas 
precárias condições de saúde.O 
depoimento foi datilografado e' 
entregue ao curador, que o assl 
nou sem ler Somente em juízo é 
que ele percebeu que o depoi
mento descrevia minuciosa
mente um assalto a banco. 

"Este tribuna) Julgou. Fez a 
parte que lhe competia" — 
acrescentou o ministro, referin
do-se às duas vezes em que o 
STM decidiu enviar documen
tos ao governo do Rio para que 
fosse providenciada a apuração 
de torturas no DOPS e na DFR. 
"Oficialmente, não tenho co
nhecimento de ação alguma no 
sentido de responsabilizar os 
torturadores lotados na polícia 
do Estado do Rio Nomes foram 
por mim apontados e, como são 
sempre os mesmos, felizmente 
uma minoria depravada dentro 
de uma polícia laboriosa e ca
paz, constantemente emergem 
dos processos suas ações indig
nas, já que são indivíduos co
vardes, desumanos, de péssimo 
caráter". 

"As irregularidades suce
dem-se Como já tenho demons
trado em meia dúzia de diferen
tes processos que vieram ter às 
minhas mãos, há um verdadeiro 
menosprezo de certas autorida
des policiais do Estado do Rio 
de Janeiro pela Justiça. Além 
de consentirem ou pactuarem 
no bárbaro espancamento de 
presos, como já constatamos e 
provamos, encaminham os pro
cessos às auditorias militares 
com documentos forjados, sem 
assinaturas ou com assinaturas 
de testemuniias inexistentes, 
na maioria das vezes em cópias 
"xerox" e não raro apresentam 
abundantes declarações dos in
diciados sobre o assalto a um 
banco, enquanto o inquérito em 
questão apura roubo a outro 
banco". Numa clara alusão às 
declarações feitas pelo governa
dor Faria Lima e pelo secretário 
da Segurança do Rio, Brum Ne
greiros, arrematou: "E não mais 
se repita que devemos mandar 
as provas; elas são mais do que 
suficientes". Apenas o relatório 
foi lido em sessão aberta, hoje 
ou amanhã o STM divulgará o 
resultado do julgamento. Acre
dita-se que seja mantida a ab
solvição dos dois acusados. 
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P^sõs pcílíticos ein 
lista de 

'ernambucõ 

am divulg 
Recife — Documento assinado 

pelos 19 presos políticos da peniten
ciária em Itamaracá relaciona as 
autoridades e agentes policiais e 
militares que participaram, direta 
e indiretamente, nas torturas que 
sofreram. Entre os acusados estão 
o superintendente da Policia Fede
ral no Estado, Antônio Hahn; o 
Coronel Nei Armando Meziat; e o 
delegado Fleury. Cópia xerox do 
documento foi entregue ao Diário 
de Pernambuco, 

"Infeliz da sociedade que acei
ta como seus juizes criminosos que 
contra ela deliquem e a querem 
destruir", afirmou o Sr Antônio 
Hahn a respeito da denúncia, docu
mento que classificou de "grosseira 
calúnia, conforme tem sido de
m o n s t r a d o  p o r  l a u d o s  m é d i c o s ,  
exames de laboratórios, provas fo
tográficas, além de depoimentos de 
testemunhas idôneas. "E ainda: 
"Garanto que nada do que foi dito 
pelos criminosos é verdade". 

Os acusados 

Nei Armando Meziat, Coronel, 
ex-chefe da 2a Secção do IV Exérci
to; Cursio Neto, Coronel, chefe da 
2a Secção do IV Exército até 1974; 
Augusto Maia, Major, chefe do 
DOI—CODI do IV Exército; José 
Silvestre, delegado de policia, ex-
diretor do DOPS, Armando Sami-
co, professor da Universidade Fe
deral e ex-Secretário da Seguran
ça Pública. 

Carlos Alberto Bravo Camara 
Coronel Aviador., Luis Martins Mi
randa, Abdorah da Mota Gomes 
F i l h ,  D j a l m a  F r a n ç a  B a r b o s a ,  
agentes da Polícia Federal em Per
nambuco, Waldeck, Jair, Teles, Lei
te e Gilson Chupatalbo, carcerei
ros do Doi-Codi, Kriegger, Capitão 
na Polícia do Exército do Paraná, 
Dejean, sargento da FAB no Recife, 
Gutemberg, agente da Polícia Fe
deral do Paraná, Reis, Tenente do 
Exército no Paraná, Geraldo Mage-
la, Capitão do Exército no Paraná 
Rivel Rocha, cabo da Polícia Mili
tar de Pernambuco e Investigador 
da Delegacia de Roubos e Furtos. 

Jonas Fontenele, chefe de Ga
binete do Secretário de Segurança 
Pública de Pernambuco, atendia 
pelo codlnome de Doutor Andra, 
Bartolomeu %avier, vulgo peixinho, 
Chumbinho e Chacará, comissário 
de polícia, Dario Xavier, o Bum 
Montiia, comissário de polícia e ir
mão de Bartolomeu Xavier, Lapen-
da, Secretário do diretor da Peni
tenciária Agrícola de Itamaracá 
em 1975, Bezerra, Holanda e Geni
val, escrivães lotados no DOPS de 
Pernambuco, Edvaldo Acioli, dele
gado de polícia em Pernambuco. 
Dr Angelo, médico da Base Aérea 
do Recife, De Castilhos, Tenente 
da FAB no Recife, Vinícius, agente 
da policia lotado no DOPS, Carlos 
de Brito, policia, Mário Alencar, Jo-
nathan Cunha, Moacir Silva, dele
gados de polícia, Evilásio, Fausto 
Venâncio da Silva Filho, agentes 
de policia lotados nos DOPS, Ordo-
lito, Menezes, delegado de policia, 
Dagoberto, Major do Exercito, lota
do no 169 RI de Natal, RN. 

Décio" Caldas Costa Moreira, 
Capitão-Tenente, servindo em Na
tal em 1970; BIDU, Agente da Pol:-
cia Federal lotado em Natal; Assis, 
cabo da FAB, "servindo no Recife; 
Luiz de Barros, Coronel da PM da 
Paraíba; Luciano, Edmundo Lou-
rival, agentes da polícia lota
dos no DOPS; Cícero Altouquer-
qut, 
tenoiária de Itamaraca; Vieira, Pe
reira da Silva, agentes de policia 
lotados no DOPS; Arnaldo Paes de 
Vasconcelos, Tenente-Medico d a 
PM de Pernambuco; Aquino de Fa
rias Reis delegado de Policia em 
Pernambuco. , , 

Briito, agente de policia lotado 
no DOPS; Ferreira, Major da PM 
de Pernamibuco; -Cesário, agente de 
polícia lotado no DOPS; Pinho M-
ves, Brigadeiro-Médlco; Moacir Sa. 
les,' delegado de policia e diretor 
do' DOPS; Fandango, a serviço do 
DOI; CHE, a serviço do DOI; Santa 
Cruz a serviço do DOI; Fitipaldl, 
a serviço do DOI; Doutor Paulo, 
a serviço do DOI; Sérgio Paranhos 
Fleury, delegado de polícia de São 
Paulo, atendia pelo condinome de 
Doutor Barreto; Arimatéia, Marce
lo, agentes da Polícia Federal em 
Pernambuco; Antônio Hahn, suipe-
rinitendente da Podicia Federal em 
Pernamíbuco; Dr Amawry Galdino 
delegado de Ptílicia Federal em 
Pernambuco; Gabriel, se diz Major 
do Exército e lotado no DOI, agen
te da Poleia Federal com condino
me de Peruca; Muniz, Alexandre 
Cavalcanti, Creunio Sanataz, Fidé. 
lis ou Bibi, agentes da Policia Fede
ral am Pernamíbuco. 

Respostas 

Armando Samico, ex^Secretário 
de Segurança Pública de Pernam
buco, afirmou: "Não li ainda a ma
téria e, portanto, não sei do que 
se trata. Na minha gegitão não hou
ve problema algum. Não desapare
ceu ninguém e não há nada que 
possa ser comprovado. Não houve 
violência na minha gestão; pelo 
contrário, já fui até itestemainha 
de defesa de pessoas que foram 
presas na época em que ocupei o 
cargo na Secretaria". 

José Silvestre e,x-diretor do 
DOPS, atualmente à disposição da 
Assémibléia Legislativa die Pernam
buco: "Tenho a consciência tran
quila de que nunca cometi aitos de 
v i o l ê n c i a  c o n t r a  p r e s o s ,  m e s m o  
porque isso contrwia meus princí
pios". 

Jonathan Marques da Cunha, 
atualmente Delegado de Roubos e 
Furtos: "Eu nem li o jornal. Vim 
saber disso através de comentários 
de outras pessoas. Isso é coisa da 
função espinhosa do policial. Vocês 
sabem que quando eles não têm 
o que dizer, ficam inventando essas 
coisas. Eu sou um homem tement» 
a Deus. Mas, confesso q,ue sou díuro 
e ronhento pra cabra ruim. Aconte
ce qiue, com preso (político nunca 
tive contato". 

Os acusadores 

Rholim Snnilê Cavalcanti Sil
va, estudãntè,' SI Tnos, condenado 
a prisão perpétua e mais 65 anos. 
Preso desde 31 de março de 1970. 
Acusado de filiação ao Partido Co-
miunista Brasileiro Revolucionário, 
assaltos a bancos e outras empre
sas e de ter lançado uma bomba 
num palanque armado para o des
file de 7 de Setembro de 1969. 

Carlos Alberto Soares^umiversi-
tàrio, 32 anos, condenado a prisão , 
perpétua mais 52 anos de reclusão. 
Preso desde 1 de fevereiro de 1971. 
Acusado de pertencer ao PCBR e 
participar de assaltos. 

José Calistrato Cardoso Filho. 
estudante, condenado a 72 anos 
de reclusão. Preso desde janei
ro de 1972. Acusado de tentar orga
nizar a Frente de Libertação Nacio
nal e participar de assaltos, arre-
gimentação de pessoal, efetivações 
de guerrilhas urbana e rural. 

Luciano Almeida— estudante, ^ 
condenado a 63 anos. Preso em ' 
março de 1970, Acusado de ser o 
responsável pelo Comando Politico 
militar (CMP) e do PCBB, além 
de participação em assalto, 

Francisco de Assis Barreto da 
Ro^ã]j^hõ~^^^~UnrTOmtàHõ7'cra-

'denado a 44 anos. Preso em julho +-1 
de 1970. Acusado de pertencer ao 
PCBR e ocupar um aparelho onde 
foram encontrados documentos re
lativos a assaltos e sequestro de 
autoridade. 

José Emilson Ribeiro jornalista,^ 
condenado a 19 anos e quatro me
ses. Preso desde 1973. Respondeu 
a sete processo, acusado de per
tencer ao PCBR, assaltos e pan-
fletagem. 

Marcelo Mário de Melo, estu-
dante, condenado a 10 anos e seis'' 
meses. Acusado de usar falsa iden
tidade, de ter participado de um 
tiroteio em Fortaleza, contra agen
tes da Policia Federal e pertencer 
ao PCBR. 

Alberto Vinimus de Melo uni-" 
versitário, condenado a 44 anos de 
reclusão. Preso desde 1970. Acusado 
de ser do PCBR e tomar parte em 
várias ações de expropriações de 
chapas e dinheiro e também de 
assalto, 

Arlinado Felipe da Silva, operá
rio, condenado a 34 anosr Preso ' 
desde abril de 1971. Acusado de 
pertencer ao Comando de Vanguar, 
da Armada Revolucionária no Nor
deste e encarregado da ala riMl 

da região e participação em roubos 
e assaltos. 

Antônio Ricardo Rraz t,raba-
Ihador rurál .condenado a 17 anos. 
Preso desde 1971. Acusado de per-'^ 
tencer à VAR. 

Alanir Cardoso. e»tudant.e con-
denado em diversos processos. 
Preso desde 1974. Acusado de ser 
um dos dirigentes da Ação Popular 
Marxista-Leninisita, órgão do PCB, 
e prática de aitividades subversivas 
em Minas Gerais. 
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JoséPedro da Silva, operário, 
íTT con^nkao a nove anos e dois me-
t. ses. Preso esde Í970. Acusado de 

^ ser filiado ao PCBR e -gxivoMmento 
e-m roubos € ações arinaidas. 

Fancisco PeixotÃ de Carvalho, 
j agricultor, condenado a 25 anos. 
^ aousado de pertencer a Aliança Li

bertadora Nacional e fazer assai tos. 
Josão Bosco Rollemberg. uni

versitário condenado a cinco anos. 
Preso desde 1973. Acusado de parti
cipar da Ação Ppular, em 1968, em 
Sergipe, e exercei atividades sub
versivas na zona canavieira de Per
nambuco. 

^ José Adeildo Ramos, condenado 
no Ceará, cumpre pena de prisão 
em Itamaracá. 

V Samuel Firmin» h» 43 
> afios, condenado a 14 anos de 

p r i s ã o .  J o r n a l i s t a ,  c u m p r e  p e n a  
desde fevereiro de 1972, acusado de 
p r a t i c a r  a ç õ e s  t e r r o r i t a s  c o m o  
memlbro da Aliança Libertadora 
Nacional. 

Valmir Costa, condenado a 
três anos e seis meses de prisão. 
Veterinário, é acusado de pertencer 
ao PCBR. Foi preso em maio deste 
ano. 

Kdilsnn Freirp Maciel conde
nado a três anos de reclusão. Ope
rário, é acusado de pertencer ao 
PCBR, Foi preso em maio deste ano. 

Francisco Ferreira de Lima, 
trabalhador rural, condenado a 24 
anos de prisão sob acusação de 
atuar no Comando Territorial da 
Paraíba como membro da VAR-Pal. 
mares. Pol preso em 1965. 

Trabalhador 

Documento assinado pelos presi
dentes dos SincMcatos dos Traba
lhadores Rurais de Moreno ,João 
Gomes Batista, e de Jaboatão, José 
Timóteo da Paz, foi enviado ontem, 
ao Secretário de Segurança Pública 
de Pernambuco, Sérgio Higino, pe
dindo providências contra as tortu
ras praticadas no trabalhador An
tônio Francisco da Silva, dia 16, 
no barracão da Usina Jaboatão, 
por três homens ligados à Delega
cia de Jaboatão. 

O documento afirma ter sido 
o trabalhador preso ilegalmente, , 
espancado na frente de sua família | 
(mulher e seis filhos) e em seguida 
obrigado a assinar um recibo de 
salários que não recebeu. Mais tar
de, foi detido na Delegacia de Ja
boatão sem que fosse lavrada qual
quer ocori-ência ipolicial, permane
c e n d o ,  e m  c o n s e q u ê n c i a  d a  
agressão física, semi-inconsciente 
por três dias. 

Segundo o comunicado .Antó
nio Francisco da Silva foi tortura
do ipor Sebastião José da Silva (ex-
cabo da PM de Pernambuco, atual
mente na SSP-PE, exercendo as 
funções de comissário de um distri
to de Jaboatão), em companhia de 
dois alcaquetes de policia que até 
agora não foram plenamente iden
tificados. 

Os três prenderam o agricultor 
na porta de sua casa, oonsítruids 
nas terras dos Engenhos Cali#B i 
e Bom.Dáa, colocaram-no dentro # X 
um jipe da Usina Jaboatão e, ̂  • 
presença de vários outros tr@*g^ A 
dores, obrigaram-no a assinar a ^ • 
lha de pagamento referente ao ^ 0 
de novembro sem que ele tivess< 
recebido o dinheiro. 

Na manhã de ontem a,o sei 
informado do documento, o Sr Sér
gio Higino disse que já determinou 
a imediata abertura de inquérito 
policial .para apurar o caso, poden
do estabelecer, também, a abertura 
de inquérito administrativo, caso 
seja comiprovado que os res,ponsá- , 
veis pela agressão ao agricultor I 
pertencem aos quadros da SSP-PE. | 
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DA EMBAIXADA EM BUENOS AIRES 

EM/25/8/78 

OSTENSIVO urgentíssimo 

DAM-I/DSI/SEI/  _ . .  .  

MEIOS DE COMUNICACAO DE MASSA. '  

ARGENTIMA/BRASILo 

NOTA SOBRE O SUPOSTO DESAPARECIMENTO DE 

JORNALISTA ARGENTINO NO BRASIL. 

2660-SEXT A-F E1R A-IS H Si5 /1NFQRMO/. 

.  EM SUA EDICAQ DE HOJE, DIA 25, O JORNAL "BUENOS Al-

RES HERALD' '  PUBLICA NOTA INTITULADA ' 'ARGENTINE MlSSINc RiQ,;  

RELATIVA A SUPOSTO DESAPARECIMENTO DO JORNALISTA ARGENTINO NORBERT( 
HABtGGER MO RIO DE JANEIRO. . ,  l " " '  — -

TRANSCREVO A SEGUIR O TEXTO DA NOTA EH QUESTA; 

' 'THE BRAZILIAN PRESS ASSOC^ATION (BPI)  EXPRESSED 

CONCERN IN A COMMUNIQUE YESTERDAY ABOUT THE DISAPPEAKANCE OF ARGEN-

TINE JOURNAL I  ST AND NOVEL I  ST NORBERTO MABEGGER. 

THE MEXICAN-BASED LATIN AMGRICAN FEDERAT40N OF JOUR

NAL ISTS REPORTED HABEGGER'S DISAPPEARANCE, SAID THE BPI,  CL Al  MlNG 

THAT HE MAY HAVE BEEN ARRESTED AND HANDED OVER TO THE ARGEWTINE AU-
THORI I  I  ES.» 

HA35GGER WAS DEPUTY EDITOR AND LATER EDITOR OF THE 

NEWSPAPER NOTICIAS, WH I  CM l /ÂS THE OFFICIAL MOUTHPIECE OF THF. FCnoií l  

LEFTl/ l i lG A:1D FREQUEMTLY SPOKE FOR THE MON TO NE ROS TERROR! STS, "  
ARGENTINE AMBASSADOR TO BRAZIt ,  OSCAR-CAM!L:5^,  TOLl 

REFORTERS OH AUGUST 19 THAT HE'HAD NO KliOVlEDGE OF ÜABEGGER. l'HD 

DISAPPEARED MYSTERIOUSLY ON AUGUST 3 WHILE PASSING THROUGH RIO ON P 
V/AY TO MADRID. 

TME FEDERATION S|Ai í )  THAT ME ' . /AS TRAVFL-L1 iJG O!. '  A 

.GüSLLiy*"- :"  
CLÁUDIO GARCIA DE SOUZA 
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ilida desaparecido 
jornalista argentino 

RIO ^Sucursal)— A Policia Federal informou \ 
ontom. closconhetyr qualquer fato relacionado • \ 
com o desaparecimento do jornalista argentino i 
•N'ni'.ifi !i) HÕbeüer. ex-subdiretor do "Diário de j 

"ToliõiJb'', de Buenos Aires, que viajava da ci- , j 
dade do México para Madri, com passagem pelo 
Rio. 

Karhnsíi I.ima Sobrinho, presidente da As 
áociaçâo Brasileira ae imprensa, revelou que a 
denúncia fora comunicada ao conselheiro José 
Gomes Talarico através do jornalista Miguel 
.\ooos<o. em nome da Federação Latino-Ame-

TlT'.'llUi ' .!i'Periodistas "Aaora e preciso saber 
onde se encontra o jornalista. A única maneira 
de alertar as autoridades para o fato foi a divul
gação ria noticia sobre o desaparecimento", dis
se. 

Além da comunicação de Miguel .\obosso, a 
noticia sobre o desaparecimento de Norberto 
Hebeger foi publicada pelos jornais mexicanos 
"1'niversa!", "El Dia". "Lno Mas Uno" e pela 
revista "Processo". 

Segundo aqueles órgãos de imprensa, Norber
to deveria seguir do Rio para Madri no dia 6 pas
sado.mas não apareceu na capital espanhola. 

A mulher de .Norberto comunicou-se com ele. 
peia úitlma vez. no dia 3. por telefone, e depois 
disso não teve mais contato com o jornalista ar
gentino. perseguido político cm seu pais por 
suposto envolvimento com os montoneros. A em
baixada do Brasil na capital do México já re
cebeu comunicação sobre o fato. 

O mistério do desaparecimento aumentou 
quando a empresa aérea Pan-American infor-. 
mou o.utem que não tem lista de chegada dos pas
sageiros ao Brasil e que esse tipo de informação 
só pode ser prestado pela Policia Maritims, 
através do um mandado de segurança. ^ 

INDICIADOS 
LRASILIA iSuciirsaí) A audii.oria militar 

desta capital recebeu ontem, enviado pelo De
partamento de Policia Federai, inquérito em que 
furam indiciados os jovens V.^nn c;,>nfaivPQ 

uedes.. Aicic!^ Bár
io Lúcio '.orrea Hn 

de lazer propãganua coiisi-
ç.ejada subversiva. Os quatro e mais Edilson 
lii aga de Oliveira e Vera Lúcia Garrido, foram 
presos nesta capital nu dia 17 de julho e soltos um 
ni'.>s d. pois. Contra Kdilson e Vera a Policia 
hi-dei al nada apurou, motivo pelo qual resolveu 
MUI rj.los. 

'>i)rem mesmo os autos foram distribuídos e 
en, arranhados ao procurador militar .Roberto 
•Mi-na Barreto para decidir se denuncia ou ní o os 
jo\ eus acusados. 

. Pidestra iiiterroinpid?. 

^ cojTí a chegada da PM 

^ OSASCO IJln Corresiwndeiilei — Várias 
- J viaturas da Policia Militar doOsasco iiiterrom-

" p<.'ram nntem a palestra do advogado Ai^wrto 
.!<• Smi/a < '!iva s(.hro direitos numa nos, no saláb 

tt-íU 

V 

i / 

Jo Melisa Maria da Silva Gt 
VVS • Cl- l-.-u-]}) p Kiavi 
^ i- ar ia. acusados de lazor 

l, 

<r 

vP 

/ 

i-

!Íú~ni ilri/. de Santo Antonio, realizada 
loí'.o após a missa em memória do professor Al-
cir Oliveira Porciiincula. 

\nijs o ato religioso, as 150 pessoas presentes ã 
m..-;sa. loram (•'>>,vrladas a assistirem a palestra 
d') advogado íiuerrompida jx>b chegada da 
iiola ,a <is presinitc- aixindcnai.iin o ioca) tun-
uipieiite cdiv.,, >,<ra(ior pr.iiiitleiKÍo reunirem-se 
.'iov !iiu'f,t<' Imje. em local ainda a set deter-
ii.ii.ado. 

) 
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EEVOLUtiONNAIRE DU CHILI SECTIONS SYMPATHISANTES DE LA TENDANCE 

SPARTAC E E E SPARTASICISTE INTERNATIONALE EXIGE LA LIBERATION 

IMMEDIATE DE HUCO BRESSANO ANTONIO SALEAP ET RICAP.D STRASBEEG ET LES 

2 0 MILITANTS DE LA CONVERGENCE SOCIALISTE EN PARTICULIER NOUS 
" - • . » • w • . . » • ••• • 

EXIGEONS QUE LES DEUX MILITANTS DU PST^NE. SOIENT PAS EXTRADES EN 
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Aültanozito a rsou tcilccrooa confldcmclcl n2 326. 

Junto, encaz3lnl30 cópia âo roçucidiaont» çno o deputtido 

CoGtoo ílantuvao, fia XíniSo- Centro Dcaocrática, Olrlclu oo Troci-

dcntc Oo Pcrlansnto i>ara guc cc^a ecteoticUi g aprovaçõo i^^rloaoií-

tor i23a laogão ca favor da libertação fie 23 jíeocoao que "per cti-

vifiaüGO pclíticao cciáo mcníkírOB ãii Convcrercacia Soclolicta® havl: 
_  I ,  i t  • »  f i i  I  . - f - " ! ««faiW&fQ w -— 

ddo jareoao ea Cãs Paulo# no Sla 20 ào a^cto paasado. - liicaalrüío, 

le«alKícr.tc, o texto cc trá potiçÕb a rcopcito, «zs ocpanlasl, fâíiõc^ 

roçada ao Sczüior ProciSento da Eopúlílica ão Bracil. 

g. Cg tC2ctoo «s aproço ÍOraa cnvialoo a liabaixada, ocnuo 

que o do requeriacato QConpZíilJíão do tradução cn cqpazihol, a çiial 

ee£TíG Svzxto, 

A.B.L. CASimjD TSPJuiCC 
Iblxii%aáor 

•c-
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Divisão de Segurança e Informações 

ENCAMINHAMENTO N24194 / 78 -DSI/MRE 

DATA: Brasília, 25 de outubro de 1978. 

ASSUNTO: "Convergência Socialista". HUGO MIGUEL BRESSANO'è outros. 

REFERÊNCIA: ENC/DSI/MEE/N54120/78 . Y ̂  

ORIGEM: 

ÁREA: 

PAÍS: 

/̂ ^v4ÍCL/ 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

DIFUSÃO: SNI/AC- CIE- CENIMAR- CISA- CI/bPF- DSI/MJ. 

ANEXOS: 

A DSl/[<RE remete, em anexo, cópia do requerimen

to, com respectiva tradução em espanhol, que o Deputado COSTAS 

MANTUVAS, da UNIÃO CENTRO DEMOCRÁTICA, de ATENAS, GRÉCIA,dirigiu 

ao Presidente do Parlamento para que seja submetida à aprovação 

parlamentar uma moção em favor da libertação de 23 pessoas que 

"por atividades políticas como membros da "CONVERGÊNCIA SOCIALIS 

TA" haviam sido presas em SÃO PAULO, no dia 20/AG0/78, bem como 

texto de uma petição, em espanhol, endereçada ao Senhor Presiden 

te da República do Brasil, sobre as seguintes pessoas: HUGO MI

GUEL BRESSANO (NAHUEL MORENO), RITA STRASBERY, ANTONIO SÁ LEAL , 

MARÍA JOSÉ DA SILVA LOURENÇO, WALDO MERl-íELSTEIN, ARNALDO SCKREI 

NER, BERNARDO VIANA MARQUEZ CERDEIRA, OSCAR IKIDO KUDO, MARÍA 

MARTA D»ANGELO CRETO, JUSTINO LEMOS PINHEIRO, JOSÉ AZIS CRETTON, 

MAURA GERBI VEIGA, HILDA MACHADO, 14ARIA CRISTINA SALAY, JOÃO CAR 

LOS AGOSTINI, JOSÉ I4ARIA DE ALMEIDA, JOSÉ V7ELMOV7ICIC, EDISON SIL 

VA COELO, CELIA REGINA BARBOSA RAMOS e ANA MARIA DE MOURA NOGUEI 

RA. 
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SECPJiTARXA DL h. ST ADO 

Foúttraç&o DunocraLica Interna 
cioiíai dô Huineroa. Direitos 

üu^anoa. 

RenetOf em anexo^ un cxeüpl&r do cada um doa cin 

CO «oluiios relativos a relatório, preparado g*ela Federação Dexoo -

critica lateruacioaal de Mulheres ̂ sobro oa ríssulcaaos do visita 

de üelcgaão enviada ao Chilo, Argentina, Uruguai, Paraguai a Bra- , 

sil, com vistas & ap&rar pretensa» violações de direitos hoiaaaos 

Xicsses cònco países* 

2. A viagem esi apreço teria sido realizada mo pe ~ 

ríodo Março/abril da 1977, eai conjunto cosi representantes da Fe

deração lutcítaacioaal dâ Mulheres da Carrôifcaa Juricicas. 

3.  A Federação D^oocrática Internacional da Mulhe

res, segundo inaicado nos anexos docuzzientos, cataria oacaLoleci-

da tíji 10d iierlixa, ünter uen Lindou 13 ~ Republica Denocrâtioa 

Aiewã € teria o scatus consultivo categoria I auto o Conselho 

Lconôaico e Social (úCOSOC) daa Wacoea Unidas « o ctatua coasulti 

vo ii anco a OrganiaaçSo das dações ü;yf.das para üducação. Clcnciz 

fcj Cultura (UÜÜSCO). 

UiG/i-iera 

CAPLC»! / üUüWO 
Ei^caríriígaão du\Uegôcioí3 a.i. 
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

DIVISÃO OE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

encminhmento 

N° -DSI/ 628 Em 20 da fevereiro de 19/8 

Assunto ; FEDERAÇÃO DEíAOCRATICA INTERNACIONAL DE MULHERES. Rela
tório. 

Referência : 

Difusão ; SNI/AC - CIE - CENIMAR ~ CISA - DSI/KJ 

A DSI/kRE remete, em anexo, cópia de cinco rela

tórios preparados pela FEDERAÇÃO DEMOCRÁTICA INTERNACIONAL DE 

MULHERES, com sede na RETÜBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ, sobre os re 

sultados da visita de delegação enviada ao CHILE, ARGENTINA, 

URUGUAI, PARAGUAI e BRASIL, com vistas a apurar pretensas vic

iações de Direitos Humanos nesses cinco países. 

2. A viagem em apreço teria sido realizada no perío 

do de março a abril de 1977, em conjunto com representantes da 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE MULHERES DE CARREIRAS JURÍDICAS. 

antecedente: ^ 

DATA; f )à  ^ 
REC. ^tLiL 
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